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PORTO 9 DE ABRIL 


A questão politica 


Dir-se-ia que estamos assistindo aos fune- 
raes de uma das mais venerandas formas de 
governo. Se contemplamos as eminencias do 
poder, achamol-as cobertas de receio, e appa- 
recem quasi silenciosamente os que a tão alto 
ponto ascenderam. Se contemplamos a pri- 
meira assemblea nacional, quasi que só a anaps 
chia da eloqueneia, e a desenvoltara das pai- 
xões mesquinhas se apoderam d'aquella fa- 
mosa tribuna que os chefes do partido liberal 
tornaram altar santificado pela puresa das 
suas intenções, pelo vigor da sua intelligeneia, 

- e pela magestade de suas virtudes. No Sinai 
politico se apagou a chamma que devia co- 
roal-o com aquelle maravilhoso fulgor que en- 
thusiasma os partidos e depura os corações. E 
o povo, tremendo pela ausencia dos legislado- 
res que o tinham guiado, e lhe haviam dado es- 
peranças de um porvir de maravilhas, descrê 
perante os Aarons que o triste curso dos acon- 
tecimentos arrojou até onde só os Moyaés de- 
vem subir. 

E como se a má sorte fosse obstinada para 
comnosco, de dia em dia se annuncia nova pe- 
ripecia, que vem erguer novo estorvo á gover- 
mação publica. As interpellações se travam; 
os insultos se jogam; a eloquencia desce até 
aos tremedaes da injuria; os ministros se aca- 
nham e esmorecem diante das vagas parlamen- 
tarer;, o as parlandas esterilisam o imposto, 
obra do presente, e esquecem as reformas, 
obra que prepara o futuro, 

Estaremos chegados á decrepitude do sys- 
tema representativo? Será necessario impor- 
tar estadistas, ou sustentar dictadores que es- 
maguem as pequenas bydras, e domem as ri- 
diculas furias desencadeadas por um curioso 
amor da moralidade, ou por um errado pa- 
friotismo? Será urgente corrigir as demazias, 
m.abrir concurso para os que quizerem ser 
“romwells n'esta terra de exquisitos parla- 
mentares? Precisaremos de tirar as insignias 
“Bo povo soberano, e metamorphosear as cinza 
da liberdade em sceptro despotico, ou em es- 
padas de austeros legisladores? Haveremos 
mister de escrever epygrammas sobre as in- 
soripções tumulares dos que ha meio seculo 
combateram aqui pela defeza dos principios 
-em que o throno portaguez se funda? Iremos, 
prostrados e afílictos, imitando a Grecia mo- 
derna, pedir a estranhos que nos governem'e 
“Techaremos as portas do parlamento como 
quem cerra as de uma casa de jogo prohibi- 
“do? Depois de termos auferido tantos bens, 


tornar-nos-hemos descrentes, só porque alguns | 


mezes se perdem, e como que somos povo 
negativo no sentido do progresso? 
Estas interrogações naturalmente fluem 
diante do theatro politico portuguez. E ha-de 
haver corações nobres, e almas bem forma- 

“das, que levadas pela repugnancia e pelo te- 
dio que taes scenas lhes dão, queiram voltar 
as costas ás inconstancias d esse clima, e pro- 
Onrar n'outros horisontes menos repellente 
“aspecto. Doloridas e esmagadas em suas cren- 

“gas liberaes, ir-se-hão em busca de outros 
“meios de governar que não abysmem o povo, 
mem aviltem o poder. 

- — “Tambem nós queremos que estas turba- 
ções achem breve termino. Mas não iremos, 
por causa d'ellas, entregar a causa publica 

cuas mãos de uma dictadura. Tambemnos re- 
pugnam as Controversias inuteis que desper- 

“diçam a vida nacional. Mas, pof causa d'ollas, 

Não iremos trocar toda a herança que os se- 
«culos: passados nos legaram, pelos duvidosos 
“bens que possam nascer da iniciativa de al- 


guns homens. Somos inteiramente: contra o | 


que se chama absolutismo illustrado, porque 
não podemos encontrar illustração no absurdo, 
nem progresso e ventura em formas gastas e a 
cujo elogio responde com eloquencia lugubre 
o ecco de todas as idades. E para resumir em 
poucas palavras oque sobre tal ponto have- 
ria a dizer, lembraremos as que o grande Cor- 
menin escreveu ag fechar o estudo sobre La- 
fayatte: 
* «Vos sabieis (diz elle a respeito do pran- 
de general) que todas as nações, umas em 
linha recta, outras em linhas quebradas, 
marcham para a sua emancipação com a ir- 
resistibilidade da corrente que arrebata para 
o mar as aguas de todos os rios, e marchas- 
tes pelo caminho da verdade com a fronte 
elevada, e a esperança no coração, Eu vos 
agradeço, generoso velho, não terdes duvida- 
do do direito eterno das nações,ainda quando, 
prostrado pela força, e terdes sempre santa- 
mente preferido os proscriptos a seus oppres- 
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Eu tinha trepado até ao nivel dos trigos, 
“com as mãos no chão, e vendo esse terrivel es- 
pectaculo, vendo até ao alto da encosta, ao pé 
«dos moinhos, grandes linhas de infanteria es- 
curas, com asarmas em descanso, promptas 
para se arremessarem sobre nós, é innumera- 
«vel cavalleria nas alas, tornei a descer dizen- 
“do commigo: . | | 
—Não faremos nada contra um exercito 
- destes, que enche as aldeias,toma os caminhos, 
cobre a encosta a perder de vista, e tem peças 
-emtoda a parte: é uma parvoice metter-nos 
em tal commettimento ! E olecr né 
“o - Estava irritado, muito irritado contra os 
- NOSSOS generaes,: j 
Tudo issôó não levou dez misutos. Dous 
* sabe o que era feito das nossas duas columanas; 
todo esse fogo que sahia da esquerda, e essas 
nuvens de metralha que ouviamos passar nos 
ares eram-lhes de certo destinadas. 
Eu pensava que já tinhamos bastante por 
nossa conta, quando o general Gerard e mais 


oceupou. Esse cay 
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sores, 6 O povo a seus tyrannos. Quando o 
veu de patriotica mas deploravel illusão, ca- 
hiu de vossos olhos, e vos deixou ver a gera- 
ção actual com as carnes gangrenadas e o 
abatimento de moribunda, olhastes alogre- 
mente para a vitalidade, a moralidade, e a 
grandeza das gerações futuras; não vos dei- 
xastes vencer, como Benjamin Constant, pe- 
la invencivel melancolia do desgosto, e fos- 
tes digno da liberdade, porque jámais per- 
destes a esperança n'ella.» 

Iguaes palavras cumpre dizer ao povo por- 
tuguez nesta dificil conjunctura, em que as 
forças do parlamento e do governo parecem 
proprias d'um estado cahotico. Tremeriamos 
por causa dossymptomas de doença politica 
se não tivessemos confiança na grandeza da 
medicina popular,e nas correcções que o tempo 
naturalmente ha-de trazer;tremeriamos diante 
da dissolução que lavra pela capital, se não ti- 
vessemos crenças arreigadas na liberdade, 
como passageiro, que vê sem medo a escuri- 
dade que o rodeia e prevê a bonança n'um ceu 
que mais tarde apparecerá. 

O governo julgou util o addiamento; 
respondeu assim ás luctas parlamentares, que 
iam correndo tão desairosamente, que nem 
queremos aqui exprimir o que ellas nos pare- 
ciam. Mas o addiamento não é remedio efi- 
caz, porque addiar não é reformar, não é go- 
vernar. O addiamento seria admissivel quan- 
do os novos ministros se encarregaram das 
pastas; mas agora que as forças estão medi- 
das, e os campos conhecidos,,só havia a re- 
correr á medida heroica de uma batalha for- 
mal e decisiva. 

Os governos representam certas ideias; 
e 8º as maiorias 0s não acompanham, cum- 
pre-lhes vir tomar lugar nas opposições. O 
actual gabinete havia apresentado propostas 
sobre. cereaes e vinhos, bem como adoptado a 
desamortisação: cumpria-lhe fazel-as passar 
advogando-as strenuamente,ou acompanhal-as 
com glória , salvando-as, como o poeta fez à 
epopea, e trazendo as ás praias populares,onde 
podessem continuar a defendel-as, até que de 
novo subissem ao poder. | À 

E essa maioria oscillante, que tendo esta- 
do prompta para não dejxar cahir a actual 
situação, não ha sabido eleval-a, havia de dar 
francamente o seu voto n'uma questão econo- 
mica ; ahi estaria a opportunidade para con- 


tinuar com perseverança, ou deixar as pastas 


sem a menor saudade. 

Parece que o snr. João Chrysostomo re- 
ceia que a maioria não vote o projecto de ce- 
reaes, e, desgostoso por isso, desce do lugar 
que tem exercido com inteira probidade, con- 
tinuando assim a vida de homem honrado e 
austero, qual tom sido em todos os cargos que 

alheiro tem errado, 


mas vezes como ministro ; não o negamos ; 
mas a sua passagem pelo gabinete, de certo 
não deixará nenhum rastro de vergonha, an- 
tes o illustrará como um dos mais probos li- 
beraes portuguezes. Dizemol-o alegremente, 
embora o tenhamos combatido varias vezes, 
por termos grande predilecção por todos aquel- 
les que sabem corajosâmente resistir aos vai- 
vens da sorte, e podem, com nobre orgulho, 
erguer a fronte perante o paiz, | 
Dizemol-o alegremente, embora tenha- 
mos de accrescentar que, a ser verdadeiro o 
fundamento que se dá para a sua demissão, o 
temos por menos plausivel; um ministro que 


receia opposição parlamentar, e crô nas suas 


ideias, apparece diante d'essa opposição, sem 
se importar com a derrota, a fim de se justifi - 
car claramente, e preparar a victoria em occa- 
sião opportana, 

Aguardamos o seguimento dos successos 
politicos ; o nosso sincero desejo é queo paiz 
progrida, e não temos que ver com a sustenta- 
ção d'estes ou d'aquelles individuos nas ca- 
deiras ministeriaes, ou com a elevação de ou- 
tros. Acreditando sinceramente na liberdade, 
jámais poremos a nossa penna ao serviço das 
descrenças e dos terrores. Repugna-nos quan- 
to se tem dado na actual sessão legislativa ; 
mas lançando confiadamente os olhos para to- 
da a nação encontramos no seu organismo os 
elementos: de progresso e de bem estar, que 
não podem ser destruidos por as pretenções 
de gentes facciosas. 


Revista da política externa 


Parece muito provavel que de novo se tra- 


vem negociações para paz entre o Sul eo Nor- 


te dos Estados-Unidos, negociações que de- 
vem assentar nas bases seguintes : 1.º Recons- 
tituição da União ; 2.º abolição da escravata- 
ra; 3.º convenção dos Estados para se che- 


==———————.————] 


dous generaes, Vichery e Schoeffer, apparo- 
ceram na estrada abaixo de nós, em farioso 
galope, e gritando como possessos: 

—Avança!,. avançal.. 

E estendiam as espadas, e parecia que o 
negocio era de facil execução e que tudo esta-= 
va om subir, Eram d'aquelles desatinados que 
levam os outros ao exterminio porque infun- 
dem em todo o mundo a sua colera. 

Nesso momento as nossas peças no fundo 
da estrada abriam o fogo sobre Ligny; os te- 
lhados da aldeia desmoronavam-se, os muros 


esboroavam-se, e tudo ao mesmo tempo dei- 


tou a correr, com os generaes na frente, de 
espada em punho, e os tambores na retaguar- 
da tocando á arrancada, Gritava-se: Viva o 
imperador! — Às balas da artilheria prussiana 
levavam homens ás duzias, e as de fuzileria 
cabiam como saraiva, e os tambores não ces- 
savam o rantampan!,. Já não se via nada 
nem se ouvia nada, o tudo passava atravez 
dos pomares,sem dar attenção aos que cabiam 
e dous minutos depois entravamos na aldeia, 


arrombavamos as portas ás coronhadas, em 


quanto 08 prussianos nos faziam fogo das ja- 


nellas, Era um alarido mil vezes peor do que 


fóra, porque accresciam os gritos de raiva; 
entrava-se nas casas ás baionetadas,e mata- 
va-so sem misericordia. Em toda a parte 
Ro sa guia senão um grito: — Nada de quar- 
te 
Os prussianos tomados de salto nas pri- 
meiras casas não pediam misericordia, Eram 
soldados velhos que bem sabiam o que que- 
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DOMINGO 9 DE ABRIL DE 1865 


gar a uma modificação na Constituição que 
assegure a cada parte da União uma repre- 
sentação mais independente e mais autó- 
noma. o 

Quando nada se soubesse dos successivos 
revezes que ultimamente tem sofrido o Sal, 
bastaria isto para denunciar o seu enfraqueci- 
mento. À primeira base nunca o governo con- 
federado a quiz assentar em nenhuma dasne- 
gociações até agora intentadas; a segunda 
responde cathegoricamente aos adversarios do 
Norte que não queriam admittir que a aboli- 
ção da escravatura fosse um dos motivos do 
encarniçamento com que o governo de Wat- 
hington sustentava uma lucta de quatro an- 
nos ; na terceiraia os elementos de uma con- 
cessão ao Sul e de uma compensação aos amar- 
gores de forçada submissão. 

Fóra d'estas noticias de tentativas pacifi- 
cas, annuncia-se que o congresso dos confede- 
rados approvou todas as propostas do gover- 
no, providencias extremas com que se quer 
afrontar um perigo extremo; e afirma-se 
tambem que o presidente Davis renuncia á 
sua authoridade presidencial e que o general 
Lee será nomeado dictador do Sul, com o as- 
senso do congresso. 

Não ha que estranhar em uma nem em 
outra cousa para que não se lhes dê credito 
antes de confirmadas. Jefferson Davis nunca 
admittiu o principio da reconstituição da 
União nem o da abolição da escravatura, e 
por conseguinte demittir-se-ha se se quizer 
a paz com taes condições, como é de crer que 
se aceite porque a situação já se não salva fa- 
cilmente com as providencias extremas. 
Quanto á dictadara de Lee, isso é proprio da 
marcha ordinaria de uma revolução como a 
que o Sul emprehendeu ; e, como dizo «Spe- 
ctator», proclamada a dictadura, haverá um 
momento de excitação extrema que será se- 
guido de prostração geral. 

De noticias militares não ha nada além do 
ue tem dito o telegrapho. Asultimas davam 
heridan em Whitehouse,a leste de Richmond, 

d'onde podia dar a mão a Grant, e Sherman 
marchando sobre Raleigh, capital da Carolina 
do Norte. Diziam que Lee marchára para Ra- 
leigh com forças consideraveis, mas isso pede 
confirmação, porque Lee é mais preciso em 
Richmond do que n'aquella cidade. 


— Do Canadá referem as folhas canadia- 
nas que quando foram approvadas pela as- 
semblea legislativa de Quebec, ás quatro ho- 
ras e meia da manhã, as resoluções em favor 
da confederação canadiana, foi levantada a 


sessão, e os deputados cantaram o «Cod save. 


the queen». Houve grande maioria em favor 
da confederação mesmo entre os membros do 
Baixo Canadá, que fallam o francez. 
a DR pda RS fics ATACA 
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resse as noticias da Prussia e da Italia, 

Da Prussia diz um despacho telegraphico 
de Berlim que se a Dieta approvar a propos- 
ta da Saxonia e da Baviera, declarará que a 
decisão da Dieta não é baseada no direito fe- 
deral, e que não póde submetter-se a ella. 

E' exactamente o que já dissemos que 
succederia, e ha nisto alguma gravidade, 
principalmente se, como diz o mesmo tele- 
gramma, à Prussia metter guarnições prus- 
sianas sob commando prussiano nas fortale- 
gas federaes. 


—Na Italia foi muito bem acolhida a no- 
ticia da entrada do sor, de Lavalette para o 
ministerio do interior em França. «O novo 
ministro, diz a «Italia», é um amigo deste 
paiz e da causa italiana. Provon-o por. suas 
palavras e por seus actos no difficil posto que 
occupou em Roma. Folgamos, pois, com a no- 
meação deste estadista para ministro do in- 
terior, é cremos que a presença entre os con- 
selheiros da corôa, de um diplomata que nun- 
ca dissimulou as suas ardentes sympathias 
pela consolidação. do novo reino, é um. sym- 
ptoma com que muito deve regosijar-se o 
patriotismo nacional. Hontem, era o princi- 
pe Napoleão que era nomeado vice-presiden- 
te do conselho privado; hoje é o snr. de La- 
valette que recebe a pasta do interior. À con- 
venção de 15 de setembro vai fructificando». 

Quaes são as tendencias da opinião pu- 
blica na Italia para a solução do problema es- 
tabelecido pela convenção de 15 de setem- 
bro ? O elemento mais importante d'essa so- 
lução está no modo como procederá a Italia 
com Roma, Ora, um deputado de Sienna pu- 
blicou ultimamente um folheto em que emitte 
opiniões que se não podem ser tidas por ex- 
pressão da opinião publica, são pelo menos 
as de grande numero de italianos sensatos. 
O author do escripto é um dos mais intimos 
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ria dizer—nada de quartel !—Defendiam-se 
até à morte. 

Lembra-me que á terceira ou quarta casa 
de uma rua bastante larga, que passa defron- 
to da igreja o mais adiante em uma ponte 
pequena, lembra-me que defronte dessa casa, 
á direita, em quanto choviam na rua grandes 
telhas, lousas e tijolos, e os incendios pegados 
pelas nossas granadas enchiam o ar de fumo 
e tudo gritava, assobiava e estalava de redor 
de nós, Zebedeu me agarrou em um braço, 
com um aspecto terrivel, gritando: Vem cá ! 

E entramos nessa casa, cujo andar térreo, 
que estava ás escuras porque se tinham fachi- 
nado as janellas com sacos de terra, estava já 
cheio de soldados. Via-se no fundo uma esca- 
da de madeira, muito ingreme, cheia de san- 
gue; de cima partiam tiros de espingarda, e 
os seus clardes mostravam, de segundo em 
segundo, cinco ou seis dos nossos, debruços 
na escada com os braços descabidos, e os ou- 
tros que lhes passavam por cima do corpo, 
de baioneta calada, para entrarem no sótão. 

Era uma cousa horrivel todos esses ho- 
mens, com os seus bigodes, as suas faces tos- 
tadas, a raiva estampada nas rugas, e que que- 
riam subir todos á viva força. Quando vi isso, 
não sei que colera me tomou, é desatei a gri- 
tar;—Avança!... nada de quartel... 

Se por desgraça minha estivesse ao pé da 
escada, era capaz de querer subir e de mo ex- 
por a ser feito em bocados, Por fortuna todos 
tinham a mesma ideia, e nenhum cedia o seu 
lugar. Um velho crivado de'tiros subiu debai- 


“ 


amigos do ministro que assignou a conven- 
ção, e responde 'ao folheto do bispo de Or- 
leans. Não quer que a Italia faça immediata- 
mente de Roma a sua capital; pelo contrario, 
quer que intervenha entre o Papa e os roma- 
nos, para fazer viver o Papa soberano em um 
municipio neutro e independente. Crê que a 
posse immediata de Roma seria pesada para a 
Italia em lugar de lhe dar força; que quando 
o papado estiver transformado, e a igreja se- 
parada do Estado, Roma poderá vir a ser 
sem perigo capital da Italia; mas que é mis- 
ter que essa transformação se faça livremente, 
sem pressões, e que a Italia deve deixal-a rea- 
lisar em toda a liberdade. 

No que diz respeito á revolução italiana, o 
author refuta facilmente as exagerações do 
eloquente prelado francez que, como muitos 
outros prelados francezes, cahiu no erro de se 
declarar campeão dos antigos governos ita- 
lianos. 

Terminaremos apontando um episodio car- 
navalesco que mostra a boa vontade com que 
o povo italiano se prestou ao pagamento dos 
impostos com que foi preciso acudir ao the- 
souro. 

No ultimo dia de carnaval, um individao 
mascarado e com o vestuario de Candoja em 
camisa (Cianduja é 0 John Ball do Piemonte), 
chegou-se ao carro em que passava O rei, e 
disse: «Se tambem queres a minha camisa, 
estou prompto para dar-ta.» Victor Manuel 
apertou-lhe a mão, agradeceu a finesa, e a 
multidão applaudiu com enthusiasmo. 


“Serviço externo das alfandegas 


O «Diario» de 7 do corrente publica as 
instrucções pelas quaes deve ser regúlado o 
serviço da fiscalisação externa das alfandegas. 
Como ao commercio interessa ter conhecimen- 
to das disposições estabelecidas para este ser- 
viço, em seguida começamos a transcrevel-as : 


Convindo estabelecer, desde já, algumas dispo- 
sições que regulem o serviço externo das alfandegas 
do continente do reino e das ilhas adjacentes: manda 
Sua Magestade El-Rei que se publiquem e execu- 
tem as instrucções que fazem parte d'esta portaria 

O que, pela direcção geral das alfandegas e 
contribuições indirectas, se communicará a quem 
conveniente for. | 
- Paço, em 5 de abril de 1865. — Mathias de Car- 
valho e Vasconcellos, 


Instrucções que fazem parte da portaria de 5 
de abril de 1865, para regular o serviço da 
Ascalisação externa das alfandegas mariti- 
mas e da raia, 

DISPOSIÇÕES GERAES 


- Artigo 1.º O serviço da fiscalisação externa das 
alfandegas consiste na policia fiscal das costas e en- 


seadas dog portos e ancoradonros, e da raia secca. 
Peg O desempenho d'este serviço pertence:. 


é unico. 

“* Ao corpo de guardas das alfandegas, que se 
compõe de chefes fiscaes, sub-chefes fiscaes, fiscaes, 
guardas a cavallo, guardas a [é de 1,º classe e guar- 
das a pé de 2.º classe; tabella n.º 1; 

Ao pessoal da esquadrilha de fiscalisação, que 
se compõe de commandantes, sub-commandantes, 
mestres machinistas, ajudantes de machinistas, fo- 
gueiros e tripulantes; tabella n.º 2; , 

Ao pessoal do serviço dos escaleres, que se com- 
põe de patrões e remadores; tabella nº 3. 

Art. 2.º O serviço do pessoal da esquadrilha se- 
rá regulado por instrucções especiaes, 

Art. 3º São de nomeação régia, sobre proposta 
dos chefes fiscaes, e informações dos directores e dos 
inspectores respectivos: 

Os sub-chefes fiscaes; 

Os fiscaes; 

Os commandantes da esquadrilha. 

Art. 4.º O serviço da fiscalisação externa é di- 
vidido em districtos fiscaes, e subdividido em divi- 
sões e secções, conforme a tabella n.º 4. 

1.º São encarregados das divisões os sub-che- 
fes fiscaes, e das secções os fiscaes. 

2.º Os directores das alfandepgas, sobre indi- 
cação dos chefes fiscaes, proporão quaesquer altera- 
ções & tabella n.º 4, que as circumstancias locaes ou 
a experiencia aconselharem, 

Art. 5.º Os sub-chefes são immediatamente su- 
bordinados ao chefe fiscal, e os fiscaes aos sub-che- 
fes, Todos se correspondem directamente com os seus 
immediatos superiores. 

Art. 6.º A designação dos sub-chefes, fiscaes e 
guardas encarregados de postos fiscaes, para o servi- 
ço das divisões, secções e postos fiscaes, é feita-pelos 
directores das alfandegas sobre proposta dos chefes 
fiscaes. 

— Art. 7.º Os empregados do serviço externo das 
alfandegas não podem ser demandados civil om cri- 
minalmente por-factos relativos ás suas funcções, 
sem authorisação prévia do governo, mem são res- 
ponsaveis pelas consequencias que resultarem do 
uso que fizerem das armas que lhes são confiadas, em 
acto de serviço, para protecção dos interesses da fa- 
zenda publica e para defeza propria. 

Art. 8º Os empregados do serviço externo das 
alfandegas não são obrigados a pagar á sua custa as 
despezas de passagem de barcas, pontes, barreiras e 
do transito nos caminhos de ferro, quando façam es- 
sas despezas por motivo de serviço publice. 

8 unico. Estas despezas, devidamente compro- 
vadas,serão pagas pela verba das despezas eventuaes 
das alfandegas. 


(q 


xo das baionetas. Chegando ao sótão, esten- 
deu os braços largando a espingarda, e agar- 
rou-se com ambas as mãos à balaustrada;duas 
balas á queima roupa não. poderam obrigal-o 
a descer, e atraz delle mais tres ou quatro, 
que empurravam uns 408 outros porque cada 
um qneria chegar primeiro atiraram com elle 
para dentro do aposento galgando os ultimos 
degraus. 

Então ouvimos em cima um alarido que 
não se pode imaginar; 08 tiros eram uns atraz 
de outros n'esse quarto estreito; o bater de pés 
eos gritos faziam crer que a casa ia a terra é 
que tudo arrebentava, E ainda subiam outros. 
Quando cheguei atraz de Zebedeu, tudo esta- 
va atulhado de mortos e feridos,as janellas da 
frente tinham saltado á rua, as paredes esta- 
vam salpicadas de sangue, já não havia um 
prussiano em pô, e cinco ou seis dos nossos 
estavam encostados aos moveis sorrindo e 
olhando para tudo com aspecto feroz; quasi 
todos tinham balas no corpo ou baionetadas, 
mas o prazer da vingança podia mais do que 
o mal que soffriam, Quando isso me lembra, 
ainda sinto arripiarem-se-me os cabellos. 

Logo que Zebedeu viu que estavam mor- 
tos os prussianos, tornou a descer a escada re- 
petindo-me: ; 

—Anda d'ahil Aqui não ha que fazer. 

E sahbimos. À columna já tinha passado 
adiante da igreja; milhares de tiros de espin- 
garda estalavam na ponte. À segunda colu- 
mna, descendo -a grande rua á direita, tinha 
ido juntar-se nossa, om quanto uma d'aquel- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ums, 
Annuncios q Gorrespondencias, linhs » » « Dea Dea Dos coa 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de 
bem como as publicações litterarias. 


Art, 9.º E' do dever de todos os empregados 
fiscaes : 

1.º Proceder com moderação e urbanidade no 
exercicio das suas funcções; 

2.º Guardar inviolavel segredo nas cousas do 
somo publico que o exijam; 

º Não abandonar o serviço a que estão liga- 
dos, sem que tenham pedido a demissão, que lhes ge - 
rá concedida pelos directores dentro em tres dias,não 
havendo inconveniente para o serviço; 

4.º Colher informações para saber quem sejam 
as pessoas dadas ao trafico do contrabando, e de des- 
caminho de direitos, e os meios que para esso fim em- 
pregam, dando de tudo conta confidencial aos seus 
superiores; à 


6.º Requisitar directamente o auxilio das autho- | . 


ridades civis, judiciaes e militares do districto, e das 
fiscaes dos districtos limitrophes. 

- Axt, 10,º E' prohibido empregar-so no serviço 
interno e sedentario das alfandegas e delegações 
qualquer individuo do corpo da fiscalisação ex- 
terna. 

Art. 11.º São fornecidos pelas alfandegas e pa- 
gos pela verba das despezas eventuaes, mediante re- 
quisição dos chefes fiscaes, os objectos necessarios 
para o expediente da fiscalisação, e bem assim os 
utensilios dos quarteis e postos fiscaes, pequenos con- 
certos de armamento e correame, e despezas com os 
barcos e escaleres. 

$ unico. Os concertos ou reparos,a que tiver da- 
do causa a falta de cuidado ou desleixo dos guardas, 
serão por estes pagos. 

Art. 12,º Nas delegações e postos fiscaes haverá 


um livro rubricado pelo director, no qual os chefes e | ' 


sub-chefes fiscaes mencionarão as vezes que alli com- 
parecerem, 
DOS CHEFES FISCAES 

Art. 13,º Compete aos chefes fiscaes : 

1.º Fazer a proposta para nomeação de sub- 
prtoa fiscaes, fiscaes e commandantes da esqua- 

rilha ; 

2º Fazer a distribuição dos guardas, patrões e 
remadores, pelas divisões e ões, mudando-os de 
divisão para divisão, ou de secção para secção, quando 
o julgarem conveniente; 

3.º Propor a mudança dos sub-chefes, fiscaes, e 
guardas, de uns para outros districtos, e no mesmo 
districto a dos sub-chefes e fiscaes de umas para ou- 
tras divisões e secções; 

4.º Aproveitar o serviço da telegraphia electrica 
a bem da fiscalisação; 

5.º Empregar policia fiscal oceulta; 

6.º Reeeber denuncias e passar os competentes 
titulos de talão ás pessoas que lh'as fizerem, para ga- 
rantir-lhes a remuneração que 8 lei concede, dando 
immediatamente parte aos directores do numero do 
titulo, dia e hora em que foi passado; 

T.º Fazer processar as folhas dos vencimentos 
do pessoal da fiscalisação e envial-as sos directo- 
res: 


, R 

8.º Dar buscas em consequencia de denuncias 
oú suspeitas bem fandadas, devendo proceder n'estas 
diligencias com toda a circumspecção, e sempre nos 
termos e com as formalidades da lei; cal) 

9,º Levantar auto de noticia que remetterão aos 
respectivos directores: be 

I Todas as vezes que lhes constar que no seu 
districto fiscal houve introducção de contrabando,ou 
se deu descaminho de direitos, a fim de se conhecer 
todas as cireumstancias do crime, e poderem ser pu- 
nidos os authores d'este, bem como os guardas ou 
quaesquer empregados fiscaes que por connivencia, 
desleixo ou omissão, tiverem occasionado taes factos; 

IX Nos casos de fuga ou deserção no corpo dos 
guardas, simples ou aggravada,e nos de desconfiança 

ivenci ntrabando ou 


de descaminho -de- 
direitos. 


10.º Velar pela conservação e aceio do armamen- 
to, correame, e mais objectos pertencentes á fasenda 
publica, 

11,º Corresponder-se direetamente com todas as 
authoridades civis, judiciaes e militares da localida- 
de, no que se refira ao serviço; . 

12.º Propor a adopção de medidas que julgarem 
acertadas a bem da fiscalisasão, não cabendo nas 
suas attribuições tomal-as desde logo; | 

13.º Representar ao director sobre a necessida- 
de da demissão de qualquer dos seus subordinados, e 
de se A ssag imporem as penas nos termos d'estas ins- 
trucções; E 

14.º Fazer os modelos de todos os mappas que 
os sub-chefes, fiscaes e guardas teem de encher so- 
bre o serviço; estes mappas terão impressos as divi- 
sões e dizeres gerases; | 

15.º Conferir com os livros das alfandegas e de- 
legações as relações dos vistos de que trata o artigo 
33.º, n.º 3.º, d'estas instrucções, dando parte de todas 
as irregularidades que encontrarem; . 

16.º Nas proximidades da sabida das alfandegas 
e delegações, fazer recolher a estas casas fiscaes as 
mercadorias ácerca das quaes tenham motivos para 
que ellas devam ser reverificadas, pedindo aos res- 
pectivos directores ou encarregados das delegações 
que as mandem reverificar na presença d'elles fis- 
eaes, que no uso d'esta faculdade procederão com 
particular moderação, evitando, quanto possivel, 
transtornos, é demoras nos donos das mercadorias; 

17,º Fazer effectiva a disciplina dos seus subor- 
dinados, nos termos consignados n'estas instrucções 

Art. 14.º Os chefes fiscaes terão os seguintes li- 
vros: de registo de ordens de serviço; de correspon- 
dencia; de assentamento geral dos empregados; e an- 
notações sobre seu corporaihento; de contas de todos 
os objectos pertencentes à fazenda nacional; de cen- 
certos de armamento e mais utensilios de quartais; 
de registo de tomadias; e de denuncias; segundo os 
modelos n.º* 1 e2 quanto aos ultimos dous livros, 
Todos estes livros serão rubricados pelos directores 
e pagos pela verba das despezas eventuses de cada 
uma das alfandegas. O das denuncias será rubrica- 
do tanto no corpo dos titulos como nos talões. 

Art. 15.º O domicilio dos chefes fiscaes é nas po: 
voações ou lugares em que estiverem estabelecidas 
as respectivas alfandegas. | 

8 unico. Os chefes fiscaes das alfandegas mari- 
timas farão o seu expediente nos edifícios das mesmas 
alfandegas. 7 

Art, 16.º Os chefes fiscaes são superintendidos 


las grandes columnas de prussianos, que eu 
tinha visto na encosta por detraz de Ligny, 
descia para nos deitar fóra da aldeia. E' ahi 
que nos encontrayamos pela primeira vez em 
grande numero. Dois officiaes de estado 
maior corriam a galope pela rua d'onde vi- 
nhamos. | | 

— Aquelles, disse Zebedeu, vão buscar 

eças. E quando aqui tivermos peças, José, 
a ver so elles são capazes do nos fazer 
sahir, 

Elle corria e eu seguia-o. O combate ao pé 
da ponte continuava. À velha igreja dava cin- 
co horas; tinhamos dado cabo de todos os prus- 
sianos do lado de cá do ribeiro, excepto os que 
havia embuscados no grande casebre à esquer- 
da, em forma de torre e com os muros Cri- 
vados de buracos. G'ranadas tinham incendia- 
do a parte superior, mas os tiros de espin- 
garda continuavam em baixo; era preciso evi- 
tar essa passagem. . | 

Em frente da igreja a nossa força era con- 
sideravel. Achamos o largo cheio de tropa, de 
arma no braço, prompta para marchar, e ain- 
da vinha mais por uma grande rua que atra- 
vessa Ligny em todo o seu comprimento. Só 
uma vanguarda de columna snstentava o com- 
bate defronte da ponte. Os prussianos que- 
riam repellil-a, eo fogo de linha era sem in- 
terrupção, como agua que corre. Não ne via 
no largo, atravez do fumo, senão baionetas, 


a frontaria da igreja, os generaes sobre a es-| 


cadaria de pedra dando ordens, os ofliciaes 
de ordenança partindo a galope, e nos ares a 


sahida de navio, cada um e. ra voa unem 


60 réis 
130. » We. 


pelos respectivos directores das alfandegas, 6 corres- 
pondem se com estes. x 

$ unico. Os chefes fiscaes dos districtos de Lis- 
boa, do Porto, da Madeira e dos Açores, tambem são 
superintendidos pelos chefes de serviço da 1.º repar- 
tição das alfandegas, e é por intermedio d'estes que 
se correspondem com os directores, na conformidade 
do artigo 6 º das instrucções para o serviço interno 
das ditas alfandegas, de 25 de janeiro ultimo. 

Art. 17.º Os chefes fiscaes deverão percorrer 
frequentes vezes o seu districto fiscal, dando conta 
mensal ao director do serviço que tiverem feito. 

S unico. No districto fiscal dos Açores, o chefe 
fiscal fará as visitas segundo o permittam as condi- 


ções d'este archipelago, à 
(Continúa.) 


“ymopse da parte oficial do PrARIG 
DE LIGROA n.º 979 de 7 de abril 
MIINISTERIO DO REINO 

Deereto convocando as juntas geraes dos dis- 
trictos para consultarem sobre o plano de estradas 
districtaes no continente do reino. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Portaria mandando publicar instrucções para 
regular o serviço da fiscalisação externa das alfan- 
degas maritimas e da raia. 

— Instrucções a que se refere a mencionada 
portaria, 


o Resolução n.º 254 do conselho geral das alfan- 
egas. 
Accordãos do supremo tribunal de justiça. 


INTERIOR 
+. 


Provincias 

VILLA REAL 6 DE ABRIL — (Do nos- 
so correspondente) — T'em causado aqui,e jul- 
go que em toda a parte, a mais desagradavs 
impressão o proceder das camaras legislativas. 
Custa a crer que nada ou quasi nada alli se te- 
nha feito no espaço de tres mezes, consumindo- 
se o tempo sem utilidade em pugnas estereis, 
em que se debatem interesses pessoaes e se dig- 
cutem pessoas, ultrapassando-se o mais das ve- 
zes os limites da decencia e moderação pro- 
prias d'aquellas casas, 

Os povos que, nomeando os seus represen- 
tantes, esperavam que elles trabalhassem com 
zelo e dedicação em promover os melhoramen- 
tos do paiz, que esperavam todos os dias com 
anciedadae as medidas de momento, reclamadas 
desde ha muito, foram illudidos em suas espe - 
ranças, POREM | 

Os projectos da desamortisação, do com-= 
mercio dos vinhos, dos cereaes jazem no es- 
quecimento; a marcha dos negocios está para- 
da, etudoisto na verdade faz até descrer do 
systema constitucional. e 

Oxalá estes dous mezes de prorogação se- 
faça algu- 


no ram repre- 
sentantes que não souberam cumprir o seu 
mandato e que a nação gastou debalde boas 
sommas para se ouvirem discursos em que se 
atacam pessoas com acrimonia, em que se dei- 
xam ver os despeitos dos ambiciosos, e de que 
são thoma futilidades, que de nada valem. 

Temos um ministerio constituido; aguar- 
dem-se os seus actos e então depois dê-se-lhe 
o apoio merecido ou diga-se-lhe que deixe as 
cadeiras, que não soube occupar. 

Espere-se um pouco e vejamos se as espe= 
ranças que se firmam nos novos ministros são 
ou não bem fundadas. Essas esperanças te- 
mol-as nós com a fé de que não cabirão por ter- 
ra, porque vemos entre 0s novos ministros ca- 
racteres dignos, intelligentes e progressistas - 
dedicados. 

Em um d'elles especialmente muito espera 
o paiz, eéesse o snr. Ayres de Couveia, o es- 


tudante distinctissimo, o douto professor esti- 


madoe respeitado, e o deputado erudito e in- 
telligente que tem um honroso passado, segura 
garantia do seu proceder como ministro. 

D'esse espera muito o paiz, porque em to- 
dos es pontos do reino existem condiscipulos, 
contemporangos, discipulos e amigos,que teem 
profundo conhecimento das suas boas qualida- 
des, da sua elevada intelligencia, da sua muita 
erudição e da sua summa honradez, 

Consta-nos que o governo attendera em 
parte a uma representação da camara muni- 
cipal do concelho de Ribeira de Pena trans- 
ferindo aquella villa de quarta para quinta or- 
dem de terra. Foi, na verdade, um acto de 
justiça, e para o qual muito concorreu o zelo e 
sollicitade do digno deputado d'aquella locali- 
dade o snr. Valladares, que senão poupou a 
esforços e diligencias, já no parlamento, já na 
secretaria respectiva, para O conseguir. 

Os eleitores d'aquelle circulo Boi ufa- 
nar-se com a escolha que fizeram d'este cava- 
Oca erre re re e re 
velha agulha da torre feita de louza, onde as 
gralhas redemoinhavam assustadas com aquel- 
le estrondo. o] Nos 

A artilheria de Saint Amand trovejava 
sempre. , b 

Entre os torreões á esquerda dascobriam- 
se na encosta grandes linhas azues é massas de 
cavalleria marchando do lado de Sombref pa- 
ra nos tomarem a retaguarda. Era lá, atraz de 
nós, que deviam travar-se rijos combates & 
espada entre os uhlans e os nossos hussaros ! 
Quantos d'esses uhlans vimos no dia seguinte 
estendidos na planicie ! 

O nosso batalhão, que era o que tinha sof- 
ferido mais, passava então á segunda linha. 
Achamos logo a nossa companhia commanda- 
da pelo capitão Florentino. As peças chega- 
vam por a mesma rua por onde iamos ; os ca- 
vallosfgalopavam escumando e sacudindo aca- 
beça como furiosos; peças e caixões esmaga- 
vam tudo o que encontravam. Aquillo devia 
fazer um grande estrondo, mas, no meio do 
troar da artilheria e do assobiar e estalar da 
fuzileria, não se ouvia nada. Todos os solda- 
dos gritavam, alguns cantavam levantando 
uma mão para o ar e com & espingarda ao 
hombro, mas só se lhes viam as bocas aber- 
tas. 

- Eutinha tomado o meu lugar ao pé de Ba- 
che, e começava a respirar, quando tudo se 
poz de novo em movimento. 

D'essa vez tratava-se de passar o ribeiro, 
lançar os prussianos de Ligny, subir a encos- 
ta e cortar-lhe 0 exercito em dous ; então a ba- 


Iheiro para seu representante, porque não po- 
dia ella recahir em pessoa mais ici ão 


dicada pelos interesses de seus constituin=- 


“No dia 27 do passado pelas 5 horas da tar. [7 


de, em uma taberna na povoação de Abbaças, 
d'este concelho, travaram desordem Joaquim 
Jacome e Geraldo Marques 
freguezia, sendo aquelle ferido por este com 
uma navalha, e tão gravemente que falleceu 
poucos ipnjapice is. O assassino foi logo 
preso o acha-se pradeio d'esta villa, espe- 
rando pela merecida punição. Dizem-nos que 
já não é a primeira malfeitoria d'esto genero 
que commette, e que é extremamente rixoso e 
mal intencionado, sendo por isso de esperar 
que d'esta vez se fará com elle inteira justiça, 
já que em outras occasiões, ou por atronato 
ou por mal entendida benevolencia dos julga- 
dores, elle tem conseguido escapar incolume. 
Tambem no dia 29 do mez ultimo pelas 
10 horas da manhã, no sitio dos Andorinhos, 
freguezia de Paradella de Monforte, concelho 
de Chaves, foi ferido gravemente um individuo 


por nome José Antonio, séndo o ferimento de || 


tal ordem que d'elle lhe resultou a morte pou- 

cas horas depois. Ha fortes suspeitas sobre 0 

author d'este crime, e, segundo nos dizem, O 

snr. administrador d'aquelle concelho empre- 

ga as mais activas diligencias para conseguir a 

captura do individuo suspeitado, que desap- 
areceu. 

Falleceu no dia 2 do corrente em Chaves o 
gnr. Luiz Antonio de Mesquita Cabral de Al- 
meida, general de briga é commandante da 
5.º divisão militar. D'este cavalheiro apenas 
sabemos que era de avançada idade e mal po- 
dia já supportar o peso do commando, sendo 
comtado muito delicado em suas maneiras, de 


uma modestia inexcedivel, inteligente e zeloso | 4 


pelo serviço. | pi$z0] 

Chamamos a attenção do sor. vigario geral 
sobre o modo por que sabe n'esta villa o SS. 
Estamos persuadidos que ainda não chegou ao 
seu conhecimento o modo poaco decente como 
se effectua, este acto tão solemne e respeitavel 
da nossa religião, e por isso aproveitamos Esta 
occasião para o levar o seu conhecimento, cer- 
tos de que lhe dará um prompto remedio. 


«« 


Camara municipaldo Porto 
VEREAÇÃO DE 30 DE MARÇO DE 1865 
Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente vis- 
conde de Lagosça e os snra: vereadores Lobo & Sott- 
za Dias, o snr. vice-presidente y 
sessão e lida a acta da precedente fot approvada. | 
O snr. visconde de Pereira Machádo declarou 
que não obstante não ter assistido ás sessões em 
que se deliberou levantar um emprestimo até é quan- 
tia de 12:0005000 réis para acudir ás necessidades 
urgentes do municipio, comtudo queria tomar part ] 
na responsabilidade proporcional ca porventura lhe | 
coubesse pelo levantamento do referido emprestimo. 
Deu-se conta da seguinte correspondencia: .. 
Um officio do snr governador civil participan-. 
do que o conselho de districto authorisára a y E 
de terreno no cemiterio publico do Prado, requerida | 
por D. Maria Adelaide Fernandes Práta: inteirada. 
Outro participando que tinha expedido as com-. 
petentes ordens aos administradores do 3º bairro € 
de Villa Nova de Gaya para procederem contra 08 
demolidores dos signaes trignometricos para à trian - 
gulação d'esta cidade : inteirada. | eub citam 
Outro dando conhecimento da ports 
terio das obras publicas de 21 de março ultimo ácer- 
ca da construcção da estrada da Foz a Leça: in- 
teirada. nd Ceambdd à 
—* Do eng 
tendo a plantapira uma praça 
afria defcon à o Dº acic “real 


em fórma de meia la- 

8 FãA do PERA 
no, e propondo à ce-. 
vo dos quarteis de San-. 


= . 


CionAVA dar em tro g de o) 
dencia de alguma água para 


ta Ovidio e Torre da Marca: resolveu-seque fonso a - 


informará junta das obras municipaas, 


Do administrador do concel! o Paredes 
tendo a certidão da intimação feita a Francisco Mar-. 
ques de Sá Moreira para reparar uma casa sua sita 
na rua de Cima de Villa por ameaçar ruina: intei-. 
zada s :obicd Gina a dor ain iene 
Do estatuario Calmels agradecendo o adiant -| 
mento da quantia de 1:2005000 réis par 

to dos seus trabalhos: inteirada. - 16 € 
de Aveiro pedindo alguns 
distribuir pelas camaras. 


men 


Do governador civil 
tubos"de pus vaccinico para, 


“do seu districto: resolveu-so res onder que présente- 


mente não havia váccina, más que pássado mais al-. 
gum tempo podia recommendar ás camaras que a, 
mandassem procurar na secretaria d'esta municipa- 
lidade, onde se distripue gratuita a quem a pro- 
cura Mo : a Eid 
“Do commandante da 
dando conta de dous casos 


companhia. dos incendios. 
de incendio acontecidos mo. 


dia 24 de março ultimo, e participando que o goldado - 
n.º 5) não podia continuar no serviço por se Augentas . 


ú J. 

e por isso propunha que para o lugar yago fósseno- 
Mona o addido nº 165 Jaligati ] Sousa Ribeiro: 
atei andou-se passar a nomeação apontada. 


. = 


inteirada é 
no oficio. | 

Do inspeetor da illumina 
iluminação publica tem ost 


participando quo a, 
estado regular na cidade, 
alta, 6 não assim na baixa, em consequencia das, 
obras de canalisação; inteirada, | 

O sur. Augusto Moreira deu conta de que ten-, 
do elle ido conjunetamente com o nr, Vereador Car-. 
dozo á uma bora da madrugada do dia 25 do mar 
ultimo es REDE escriptaráção e reps- 
so da carne do Matadouro, sen que o chefe da fise 
sação e os respectivos empregados fossem prevênidos 
deua vit into a eabntação de, pasieipar À 
mara que tendo feito repesar novamente a € o 
RA maibr regularidudo dd é ep nd à 
exneção no peso, como era de espetar da probidade 
dos empregados a quem está confindo este importah- 
te ramo de serviço municipal. so) 

O enr, vice-presidente apresentou e leú o orça- 
mento para o futuro aono economico, e sendo adopta-. 
do, resolveu-so qui fosse convocado O conselho muni- 
cipal para odia 6 de abril, afim de o discutir e ap- 
provar eqnjunchamente com 8 CRMAEA DOM, termos do, 
artigo 17) do Goiigo a minis rfivo PS raça | 
Foi lido o parecer da junta das obras relativo á, 

da direcção geral de inatrucção pablica no-. 
jardim botanico à custa da, 


ca: 
en- 


se ss o 
pr 
re a construcção de um 


- m 


. 


talha estaria vencida! todos entendiam isso, 
mas com a grande quantidade de tropas qu 
elles tinham de reserva, a cousa era dificil. 
Tudo marchava para atacar a ponte, e ca- 
da um não via mais do que cinco on seis ho- 
tnens adiante de si. Eu não estava. pouco con-: 
tente por saber que a columna se estendia, at 
muito longe paraiafrente. so 
- O que me, alegrou mais, foi que, no mei 
da rua, defronte de uma herdade cuja port 
estava arrombada, o capitão, Florentino fe 


parar a companhia, 6 foram postados 08 res- |. 


tos do batalhão n'esses pardieiros meio demo- 
lidos, para sustentar a columna de ataque fa- 
zendo fogo polas janellas. co | 


Eramos quinze bomens n/esse casal, que,| quan 
APDO 


parece que ainda estou a ver com à sua esca- 
da que subia por um: baraco quadrado, dous, 
ou tres prassianos mortos encostados ás pare- 
des, a porta crivada de, balas, qne já não « 


segurava seção em um; dos, gonzos, e no fun- | 


do uma-trapeira que dava para a outra rua pe- 
o lado de traz, Zsbedeu era o commandante, 
do nosso posto, o teuente Bretonville es De - 
lecau-se com-outro pelotão na casa fronteira, 
o capitão Florentino.em ontra parte. | 

A rua estava guarnecida de tropa, de es- 
quina & esquina, até ao pé doribeiro, | 

“A primeira cousa que tratamos de fazer foi 
endireitar e fortificar a porta; mas apenas ti- 
nhamos começado esse, trabalho quando se ou: 
viu na rua ir, secando, sapaDiaso Ape iam 
janellas, telhas; tudo gra varrido pela artilhe- 
era Dous homens que na ficado do la 


declarou aberta 8 || 


|- 


ria do minis- 


enheiro Miguel Baptista Maciel temet- | 


, 4 . agr tira 


bode Paródos remet-. pe 


O prosegut-. 
> E8' so | Saribs “FREGUEZIA DE MIRAGAIA 


. 
- 
» * be 


8a 


do semelhanos ao brieco 
a 


tó || peças carregadas 


Ze edeu gritava: 


fortes, . 
nhada na cabeça e cabin. 


o me. 


que se 


levantou-so a sessão. 


NOTICIARIO 
subscripção 


Acha-se aberta no escriptorio da redac- 
ção d'estejornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido á familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
em distincto publicista prestados à indus - 
ria e ás lettras d'este paiz. 

“ Comnilssões de ruas. —Reuniram- 
ge hontem, no edificio do governo civil, alguns 
cidadãos, que previamente tinham sido conyi- 
dados: pelo snr. Januario Correia de Almeida, 
a fim de se nomearem as commissões centraes, 
ue tem de promover alguns melhoramentos 
na cidade para à occasião da exposição, e nos 
quaes a camara não póde tomar à iniciativa. 

N'um pequeno discurso que proferiu, 5. 
êxc.* disse o que o governo tinha feito em 
prol da exposição internacional, dando o sub- 
sidio de 73:5505000 réis, o que a camara mu- 
nicipal projectava fazer logo qua o empres- 
timo de 300 contos fosse approvado,e que por 
consequencia era mister que todos 08 cidadãos 
mostrassem . patriotismo, coadjuvando-o n'a- 
ruillo que projectava fazer em bom do muni- 
cipio é do distrioto.Sendo acceitas estas ideias, 
nomearam-se as commissões centraos que são 
compostas dos seguintes snrs. ; 

Do & | 1.º Bairro - 
Co FREQUEZIADASÉ 

Jayme Pereira Leitão presidente. . 

Custodio Teixeira Pinto Basto—vogal. 
“Falta outro que opportunamente será no- 


er Ce rp ginac  dea 
o FREGUEZIA DO BOMFIM |, 
Francisco, Diogo de Sousa Cyrne-—presi- 
dente. qe 
“Antonio Domingos de Oliveira Gama. 

Antonio Martins Leorne. 

º Bairro 
” FREGUEZIA DE CEDOFEITA 


4 


dente. | 


a 
te. + 70] up & a. 5 791 po” 
“José Cardoso Coutinho Madureira. 
a Arnaldo Alves de Sousa. o% MH 

DO vi: DOS Nef 2 RO 


aro eolquta nobres 


: 
* 


ão Pereira de Lima Machado — presi- 


+ +“ 


2 4*4 


CC FREGUEZIA DA FO mer tn 2 
“João Eduardo de Sousa-—presidente. 
“Luiz Aupiato da Silva. 
Manoel da Costa Carvalho, 
FREGUEZIA DE MASSARELLOS | 

A gostinho Moreira dos Santos — presi-. 
dente. op, - a) cay E” | sG 
“ Christiano José Samegaio. 
João Luiz Gonçalves, 


a 4 mf, 4 


. . - ” 


“ Joaquim Agrés de Gonvei 
-» João Vicente Domingues. |. 
Francisco | 
“» — FREGUEZIA DE 8. NICOLAU 
Antonio Torquato Ribeiro Quimarãos — 


0. om sd: gotusy acheclonisr se | 
araia do Vasconcellos: Monteiro. 

Antonio Marques Guimarães. | 

— FREGUEZIA DA VICTORIA 
Joaquim José Ferreira de Oliveira — presi- 
dente. | baú 
“> José Antunes Braga. 
“Antonio Mendes de Carvalho. 
As commissões centraes hão: 
commissões de ruas, as quaes tem do ser con- 
firmadas pelosnr. governador civil, e no que 
deliberarem fazer, deverão combinar-se com 


esto o com as commissões centraes. 


| o 
o + 


” 


o 
1 dá 


o 


— Orise ministerial. —Efectivamen- | 


a A o 
participou o nosso correspondente na sua Car- 
ta hontem publicada, foi chamado á capital o 
sur, Anselmo José Braamcamp, que se achava 
n'ósta cidade com a excim.* súr.* condessa de 
Villa Real, partindo para alli ante-hontem à 
noite. 7 

"A soa partida teve por motivo, como se 


disse, os embaraços da situação politica na 


actual conjunctura. 


 Jelta de 5. Lazaro. —Termina ho- 
js a popular feira de S, Lazaro. 
Em todo 


todos os dias que ella tem durado, a 


. - 


f 
T 4 + . E o 1] = 1 
omeçaram a-estrondear na ponto ós passos ig 


| a fortificar N porta, cahiram 
raio. Ao mesmo tempo ao pé do Hb 
na em retirada, q | 
O rugiam no are 
ziam recuar involuntariamento. Eram geis 


a metralha, que Blucher ti- 


a 


3 


bores, a pé e a cavallo, passaram empurrando- 


et ando un | 
do | Ninguem olhava para traz ; 
nl 


e cabissem estay los. Apen 
i o, tinha 1 passado além da nossa porta, 
Rodo” Ze éra espreitou o queia por fóra, e 
distamento nos gritou com voz terrivel: 
a prussianos! Nngol onto 
vo DP mb ldoia 
escada ; mas antes quo me Eira ES E 
ia de trepar, estavam á vista OS prussianos. 
bd, Enab lodo é que lim io 
o, para subir, defendiam-s “4, baioneta. 
parece ver esses prissínnios, com 0s 
es bigodes, caras vermelhas o lar- 
4, furiosos por encontrarem rê- 


efi F 
Sn Na re lo to en 


encia, Ni 


- —Quertelaninguem! | 
E gritava assim como se fossemos os mais 

No mesmo instante levou uma coro- 
Vi que o iam matar po Ceadão ababro e- 
Sahi gritando; A' todo baioneta 


levasse 
“Civil, em res-. 


| ve quem o 


Conselheiro José Lourenço Pinto-—presi- 


tfim! 


de nomeár ds | 


como p “À J 


boca da rua é que começa- | | 
dx CDIDIA 0 Itrepar. Eu era o penultimo. Parecia-me que | 


o | as 


veis. 
Isto explica a razão porque à noute o con-. 
curgo de pessoas a ver as barracas, bem sor- 
tidas e vistosamente illuminadas, é ainda 
maior do que de dia. 

- Em todos os dias, tem reinado n'aquella 
feira o mais completo socego. 

Assoclação Commercial. — ts 
recção da Associação Commercial d'esta cida- 
de resolveu mandar mobilar de novo e ador- 
nar a sala de leitura de modo que se Apresênte 
máis em harmonia gom o edificio onde se acha 
e quê as pessoas que a frequentam alli possam 
estar commodamente, Para este fim vai a di 
recção pôr a concurso o fornecimento dos mo- 
veis, convidando os marceneiros a apresenta- 
rem propostas para a feitura de mobilias. 

Reunião eleitoral. — Houve hon- 
tem á nonte, em uma casa dos Guindaes, uma 
reunião dos eleitores que apoiam a candidatu- 
ra do sur. Faria Guimarães pelo circulo da Sé, 
Resolveu-se continuar a empregar todos os 

eios legaes para que triumphasse esta candi- 
atura. | 

Posse. —Tomou hontem posse e pres- 
tou jursimento, no -governo civil, do cargo 
de preparador e conservador do theatro ana» 
tomico da esçhola medico-citurgica, para que 
havia sido nomeado, o snr, Illydio Ayres 
Pereira do Valle. 

Estradas districtaes. —Foram con- 
vocadas extraordinariamente para 24 do cor- 
rente mez as juntas geraes dos districtos 8 
fim de darem o seu parecer sobre o plano de 
estradas districtaes, que se acha organisado. 
A sessão durará pelos dias que forem indis- 
pensaveis para as juntas conúsultarem sobre 
o referido plano. 

Creança abandonada. — Ante-hon- 
am à noite, appareceu abandonado no por- 
tal de uma casa darua dos Pellames, um me- 
nino recem-nascido. | 

. Foi remettido pela administração do 1.º 
bairro para o hospício dos expostos. 
wheatro Iyrico. — Repetiu-se hon- 
tem a«Sapho». Foi uma nova e brilhantissima 
festa; não paraa farhosa cantora Borghi-Ma- 
mo, porque na sua carreira triumphal de ar- 
tista só com festas póde ser recebida, mas sim 
para o publico do Porto; que ráro consegue 
ver e ouvir quem assim, dominando pela sobe- 
rania do genio e da arte, 0 acrobate em CxpAnr 
s0es de enthusiasmo | 


é 


O desejo de onvir e admirar a eximia cân- 
tora é tão geral e vebemente, que hontém hou- 
3 tee 45500 réis pela cedencia 
de uma cadeira, e não houvê quem acceitásse a 
ófferta! Por um camarote da 3.* ordem sabe- 
mos nós que DE GRAF debalde,duas 
libras á pessoa queotinha. ss 
“Foital o tmpouho em obter lugares, que 
em todas as cochias se pozeram cadeiras. 
Mad. Borghi-Mamo foi no.2.º acto rece- 
cebida com uma salva prolongada de ppa 
a nana Remo or quado 4 tapa pda 
“No fim do andante do dueto das duas da- 
mas, 08 bravos 


“No final dá cabaleta, 6 publico pediá bis, 
[Sa repetição foi coroada cor na o vação dom 
), a. Bendo as duas cantoras (Dorgol O 1 t 


pa - Ama as e getidas V ezes á soe na esaudac a 
com applausos enthusiasticos. 
No final da peça concertante com quo ter- 


|mina0.2.º acto reproduziram-se as chamadas, 
los bravos e as palmas, e sobre o palco cahi- 


ram lindos Bouquets, destinados á grande artis- 


ta, que como tântora é actriz so mostra em tu- 


a É 


E 


na sua cavatina di sortita; 6 com justiça, por- 
que é uma boa cantora. | 


+ -Hojeéa ultima das representações 
Borghi Marmo onja rovordação Beará mermors 
vel nos anndes-dó'nósso theatrolyrico. 

“ Falleeimentos.—Falleceu na sexta 
feira, nasua casa de Montezello, da freguezia 
de Fanzeres, o sor. Joaquim de Araujo Ran- 
gel, gento da exe. sar.* D. Emilia Leite, de 
Paço de Souza. ss sis o ss 
O sor. Araujo Rangel era um cavalheiro 
“geralmente estimado e auctor de diversas pos- 
sias que correm impressas em voltmé é nas 
quaes dá a conhecer o grau da ilustração que 

ossuia. 7 | | 

Falleceu igualmente na sua casa das Tor- 
res, em Qliveira do Douro, a ex.”* snr,* D. 

Rosa Emilia de Souza Pinto Girão, esposa 

do enr. Eduardo Affonso de Serqueira Grão. 
Era uma senhora ornada das mais apre- 

ciaveis qualidades e pouco havia ainda que a 
prinalda de noiva lhe abrilhantara a fronto, 
hoje coberta. do pallor da morte. 

Exposição Internacional. —Sabo- 
mos que nã proxima exposição internacional 
se fará representar de um modo digno a eschola 

sevilhana de. pintura, que tem 4 sua frente o 
gnr. Vejano, pintor muito conhecido e aprecia- 
do no visinho reino. 


muito applaudida 


ad 
' 


júntos cahimos sobre aquelles miseráveis, em. 
tanto os camaradas faziam fogo de cima, e 
nas casas da frento começava a fuzileria. ' 
Os prustianos récuarám, mas não vinha 
Ipdgo a batalhão inteiro. Buche deitou Ze- 
“peded ás costas é subiu com elle, Só tivemos 
tempo para seguil'o gritando: Avia-te | 
Ajudamos-Po com todas as nossas forças a 


'á escada não tinha fim, porque já se davam ti- 
'ros no casal. Emfim chegamos acima gem pe- 
TIRO 1500 Menos pottvo oh | 
º  inhamos todos a mesma ideia, a de reti- 
tara éscada; mas que cousa horrivel ! puxan- 


do por ella no meio de tiros que nos mandavam | 


ebaixo e que levaram à cabeça a um dos nos- 
sos camaradas, vimos que era muito grande 


[pará a mettermos: no celleiro. Tso aterrou— 


nos; mas Zebedeii, que recobrava os sentidos, 
“disse-nos : | | 

“1 Quebrem os degraus a tiro. 
| Pareceu-nos unia ideia vinda do céu. 
1 Maso alárido/em baixo era temeroso. To- 
da a rua estáva cheia de prussianos, é o nosso 
casal tambem. Ellesestavam furiosos em to- 
do à extremo; eram peiores do quenós e re- 
petiam continuamente: Nada de prisionei- 
ros | dida 

— Osmnossos tiros irritavam-os; arrombavam 
'as portas, é ouviam-se os combates nas Casas, 
"as quédas, as maldições em franceze allemão, 


- 


feira, e às dos officiaes prussianos que manda- 


(— Es vam buscar palha para incendiarem tudo. Por 


D ] Da O | 
| ae ow 5 + 48 
Bi summamente apre- 


e as palmas pareciam não ter 


de Mad. | 


-molirem oultimo abrigo. 


ordens do tenente Bretonville na casa fron- | 


ma boa nova para os amadores, 
Bos REF; oc | le O ontar be 4 
ão 1 «com gs de outras que igual. 
e se farão represente 

. Além d'issó torna-se 


ciavel este estreitar dos laços de uma nação 
com outra nação, por intermedio do que mais 
póde concorrer para o sou mutuo desenvolvi 
mento. | 

mribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no « Dia- 
rio» de 7 do corrente foram proferidos os se- 
guintes julgamentos: 

Provedor e mais mezarios da Santa Casa 
da Misericórdia e hospital da Divina Provi- 
dencia, de Villa Real— julgados quites para 
com os mesmos estabelecimentos pela sua ge- 
rencia,desde 1 de julho de 1861 até 30 de ju- 
nho de 1862, 

Francisco Xavier dê Moraes Soares—gqui- 
teparacom a fazenda pela sua gerencia de 
thesoureiro da alfandega de Chaves, desde 1 
de julho de 1862 até 30 de junho de 1863, 

Presidente e vereadores da camara muni- 
cipal do concelho de Moncorvo — quites para 
com o cofre do' municipio pela sua gerencia, 
desde 1 de julho de 1863 até 30 de junho de 
1864. prá 

Francisco de Ordás Mascarenhas — quite 
para com a fazenda pela sua gerencia na qua- 
lidade de director do correio da Covilhã, desde 
1 de julho de 1863 até 30 junho de 1864. 

Arrematação. —No dia 15 do corren- 


te, pelas 10 horas da manhã, deve proceder- 


se na administração do 1.º bairro à arrema- 
tação do fornecimento de rações para as tres 
casas de detenção d'esta cidade, a saber, 
quartel do Carmo, Aljube e casa das Carva- 
lhoiras. 4 

Noticias militares. —Da ordem do 
exercito n.º 14 de & do corrente extractamos 
as seguintes noticias militares : 

— Por decreto de 29 do mez de março, foi 
nomeado auditor do exercito, o delegado do 
procurador regio da comarca de Agueda, Al- 
varo Ernesto de Seabra; que exercerá as func- 
ções do seu cargo na 4.º divisão militar. 

—Por decreto de 4 do corrente mez foi 
nomeado commandante da 5.º divisão militar, 
o general de brigada governador da praça de 
Elvas,F'ranocisco José Pereira o Horta. 

 —Praça de Elvas, governador, o general 
de brigada governador da praça de 8. Julião 
da Barra, Francjsco Jacques da Cunha. 

— Praça de S. Julião da Barra, governa- 
dor o general de brigada João Carlos de Se- 
queira. 


Torre de 8. Vicente de Belem, gover- 


nador o general de brigada reformado Ge: |. 


raldo Antonio da Cunha Saldanha. 

— Batalhão de caçadores n.º 9,alferes,o al- 
fores do regimento de infanteria n.º 6, Ernee- 
to Julio Goes Pinto. bonde 

— Regimento de infanteria n.º 6, alferes, 
g alferes do batalhão de caçadores n.º 9,Gui- 


lherme Augusto da Veiga. ; | 
— Regimento de infanteria n.º 9, alferes, 
o alferes do batalhão de cagadores n.º 7, Joa- 
quim Pinto de Souza. | 
 — Regimento de infanteria n.º 14, alfe- 


| res, o alferes do regimento de infanteria n.º 


9, Luiz Augusto de Cerqueira. 
-. Bareos de salvação. —Lê-se no «Mo- 
PIRAUEAA aisgioea cbantas 
-» -£Muitos jornaes annungia 
to a fundação em Paria de 
ral de salvação de nau 


que 


son à pr 


le Gen 
ujos e 


“ dat tac 
Um official su 


| My dê ger posto á disposição da Sociedade, irá 
dentro de poucos dias a Barfleur para al li esta- 


mess. 


augnténto de 800 porcento da produeção de 
1800. [Sa DO a» 

“Neve fio monte Cenis. — Segun- 
do o «Courrier des Alpes» a neve de que se 


acha coberta à planura do monto Cenis, at- | 


tinge a enorme altura de quinze metros. 
“Deve ser uma delicia ir por alli dar um 
passeio | | | | 


Factos diversos 
Consta-nos que se vai publicar brevemen- 
toe em Coimbra um «Guia do viajantes» de que 
é author o snr. Augusto Mendes Simões de 
C astro. 

Esta publicação, de certo valiosa porque 
abrangerá a descripção de todas as bellezas 
que grangearam áquella cidade a denomina - 
“ção de rainha da Beira, será adornada com 
diferentes gravuras do sur. Nogueira da Sil- 
va, representando uma vista geral de Coim- 


[,[É[.mmÕO€É€sr: 


fortuna às segas ainda não estavam feitas, por- 
que se assim fosse ter-nos-iam queimado a to- 
“dos. | | 
Atirava-se ao nosso soalho; mas eram boas 
vigas de carvalho, onde ai balas batiam Como 
martelladas. Nós, uns atraz dos outros, con- 
tinuavamos 0 fogo para à rua. Não se perdia 
gnraRo, *oTbnnodA do 6 qsolo(i o pano! (Sao 
“Parece que o inimigo tinha tomado o largo 
da igreja, porque já não se ouyia, o nosso fog 
'senão muito longe. Nós, duzentos ou erezanto 
homens, estavamos Eós no meio de tres ou qua- 
tro mil, 
Então disse commigo :. . i 8a 0 
— Chegou agora o meu fim! d'esta não 
+escapo eu; é impossivel. 
- — Enem sequer ousava pensar em Cathari- 
'na. O coração apertava-se-me: Não tinhamos 


F 


|'para onde retirar. Os prassianos estavam  se- [tos tambera acudiram logo gritando : 


nhores de ambas as boccas da rua e dos becos 


' | das trazeiras; é já tinhamtomado algumas ca- || 


sas. Mas tudo se calava; elles preparavam al- 
guma cousa. 
queja, ou faziam 
08 nossos funileiros olhavam pelas janellas. 
e não viam nada; a granja não tinha ninguem; 
esse silencio ao pé de nós ainda era mais ter- | 
rivel do que o alarido que tinha havida até en- ' 
tão. rp ob 594 | 
Zebedeuacabava de levantar-se; o sangue 
corria-lhe do nariz e da bocca. 


| Paulo José de Souza Ribeiro, cego, ruada 


ram ultimamen-. 


brita Amjoda da Doncalodo, APRlREPoRTia, pa 


meliaa! okSi EA 15000 ç 


| hontem foi 


x bentar uma bomba que os prusei 
'tos | atirada á casa. 


unos” a 


bra MM Seus mais notaveis mondo 


f Sorá por certo. ig 


rrdfigamaan ehche uma sensivel lacuna, que 
so dava 


com relação áquella cidade, por tan-/q 


tos motivos digna de ser conhecida e visi- 
tada. 

— Publicaram-se as folhas 8 a 12 do ro- 
mance «Onde está a infelicidade» pertencen- 
te 4 collecção da Bibliotheca dos Dous Man- 
dos 


é author o sur. A. M. da Cunha Belem. 
— Sahiram igualmente á luz as folhas 53 
e 54 da «Escriptura Sagrada» publicada pela 


empreza da Bibliotheca Religiosa. - ——— 


e ea 
Caridade 
Recebemos para distribuir por pessoas ne- 
cessitadas as seguintes verbas: 

Da exc.=*snr.* D. A. E. para com- 
memorar no dia 4 de abril o an- 
niversario do fallecimento de seu 

na) BIA 

Do snr. A. D. Ferreira. ............ 

DOBBRCR DIDI e ETTA ÇO 

A distribuição fizemol-a da fórma seguin- 


te 
Esmola da exc.”* snr.*D. A. E.: 
Maria Emilia de Souza, phtisica largo do Cor- 
po da Guardan* 260... cesso sesecus 
Maria Victorina, entrevada, na estrada volh 


da Aguardenten*22..,... «+. ada aíai « - 6500 
Maria das Dores, phtisica, no largo do Açou- . 
gueReanºD,...,.ceeeenerrrrcaseso 8500 


J RSS UA Chagas, lazara,rua do Almada 
0.º een nana. 
Francisco Ozorio Vidal, hydropico, em um 
uarto na rua Escura n.º 48... ,eceesa 
Anna Maria de Jesus, nonagenaria, rua dos | 
Martyres da Liberdaden* 87.,.. recesso 

Maria Ribeiro, aleijada, rua da Alogria 126. 
Margarida Rosa de Jesus, phtisica, viella da 
Senhora das Dores, ilha da Gancçha n.º 10. 
Rita de Sousa Torres, quasi cega, rua Chã 
n.º 82, 2.º andar... cesesro es... ese. 


Esmola do snr. A. D. Ferreira: 


Joaquina de Abreu Té, asthmatica, rãa de 
Cedofeita nº 395 em um beco... «ss. .-«« 
Maria da Conceição, cega, largo da Penaven- 
ã tosa n.º 23 .esspecencearsracesess E, 5500 
Felicidade Emilia, e 4 sobrinhos menores, rua - 
do Moreira, ilba do Barboza n.º 25...... 
Roza Angelica, nonagenaria, rua da Fabrica 
Dn. 38, 2.º andar ecc sna nana ta na. 
Anna Preciosa, viuva, com 3 filhos menores, 
rua da Corticeira n.º 48.....cescrsesareo 
Maria Joaquina, octogenaria, ruá do Sol, mn: 


dls «45 AL ..... ea ncicoqedstsdta coa as 
Benedecti Ragaci, cego, rua do Sol, ilha do 
Constantino n.º 20 caco corro saaresdgoos 
Jolia do Amor Divino, septagenaris, rua deS. . 
siim 35 o rosanas boneua ava trio BO 
oanna el Maria da Conceição, na 
rua do Cidral de Baixon º 8.. Eds ae 


Francisca de Souza, septagenaria, rua d 


do Sou ie 
ria, ilha do Barboza nº 10. ...cesvesss 
Felicia de Jesus e soa irmã, demente, na rua | 
de 8. João Novo n.º 14 


+ 


- - 
o ” o 
eds... 


Antonio Salvador, cego, Miragaya nº 195... 
Joanna Roza, entrevada, calçada de Monchi- | 
“quen.* 236...... 0...» no TONS SN SE s50q 


Antonio de Castro, aleijado, raá dos Mari- | 
sa nheirosn e 14. csvcss co sisciicdi soco doe 8500 
Annada Graça, demento, cacadas dos Gain- 
daes nº6...cenpenceresnesenanansenaos 5500 
Domingos Ferreira da Costa, cego, Barredo n.º 4 
na AUT DA, FEPRISSSPIDA, 1409 228500) 
Joanna Roza Guimarães e Maria do Carmo 
- Quimarães, septagenarias, ruade S. Miguel 
a nº. Eonarena asas 00 0,4 15000 
José da Rocha Peixoto, pthísico, mês 
“dos Campos n.º 59......... 


fá 7 
im 


tiavesla 


É Udo q 
SIDA 
n.º 43, 


de 


-» Esmola do sor. H.: som 
Familia do typographo Joaquim de Barros | 
Vasconcellos Junior, rua do Gonçalo Chris- . | 
tovão, ilha dentro n.º + cenas asa nas nus 
Maria Delfina Ribeiro Vianna, octogenaria, 
"largo “do Bomjardim nº TO2.,,.........' 
Antonio Lniz Barboza Estrella, octogenario | 
- «cego, rua da Ponte Nova.nº 20 


ses a 
, | | 

“rua das Congostas n * 

By 1.579 à (18090 


es 


any. redacor, 

ras! do Portos e «Diário Mercantil» d 
p ficado, coino resposta a outro meu, 

“am comnnhicado que traz por baixo: o nome de mi 
nha mulher., Por consideração para com esse nome, 
asapral pmp-cenondo FobaE: 
endo da memoria tudo o mais que alli se diz, conser: 
vareiapenás as palavrss seguintes, unicas que en- 


] ago 88 DD WMoRIv OY 
7 , 9! E e a —— 


No «Jo 


'têndo poderem sér de minha mulher: «Acceito o alvi-| 
tre que, para nossa separação amigavel, me propõe | 


meu marido, impondo como unica e indispensavel con- 
“dição a assistencia da áuthoridade competente á en- 
trevista para legalisar qualquer resolução que to- 
memos» é Tt obasças! | 
- Não entendo muito bem estas palavras. Não as 
entendo, porque eu não propus cousa alguma: 
aporias conta ao publico das tenções que tinha e já 
havia expendido ém plena audiência c presença de 
minba mulher, para depois de terminado o pleito. 
não as entendo, porque não sei de authoridade qu 
seja competente para legalisar uma separação ami- 
gavel: é antes me parece que, separação “com inter- 


venção de authoridade e separação amigavel, são |. 


cousas que se excluem uma à outra, Assim aquellas 


palavras, para serem a base deum accordo honroso | 


entre mim e minha mulher, precisam de explicações, 


para aó quãcs a imprensa é campo muito improprio. |. 


Por isso minhs mulher sabe muito: bem aonde é mi- 
nha e sua casa: com aviso seu lá a esperarei, só ou 
acompanhada de qualquer pessoa honesta, eno dia e 


mm —— 


— — ul vos o 


da; os patifes estão à preparar-se. 
armas ! | 

Mas apenas acabava do fallar quando toda 
a casa, desde o telhado até aos alicerces, foi sa- 
cúdida como ge a tragasse um abysmo : as vi- 
gas, às ripas, às lonsas, tado cabia bao do) 


Carregar 


lo; ém quanto uma labareda subia debaixo do 

nossos pés para o telhado. va 
Cahimos todos de costas; acabava de re- 

nos tinha | 


£ => 4. . ! cd . " e À 1 
“Quando me levantei, zumbiam-me'os ou- 
vidos, mas nem por isso deixei de ver uma es- 


cada que de fóra era deitada átrapeira, e Ba- | 


cheque manejava baionetadas. no | 
Os prussianos queriam aproveitar-se d 
nossa surpreza para subirem é esquartejar- 
nos; estremeci, e corri logo a auxiliar Buche.. 
— — Oscamaradas que não tinham ficado mor- 
Viva o 


“o Bol 


imperador ! ] 
Eu não ouvia nada, mas O 


frente é quátro quê carregavam atraz as espin-. 
gardas q as passavam para a frente. 

Em taes apuros sentia-me sereno 
gnava-me com a minha sorté, e dizia commi- 
go: Faz por conservar a vida | 

- E provavel que os outros pensassem da 


mesma maneira, e assim faziamos grande ma-| 


—, Attenção ! dizia elle; o ataque'não tar- tança. | 


o de apreço um il 


Com ellas finda aquelle romance, de que. 


“| cos com rolhas e 500 


vo 


 Cramp, 17095 litros de vinho; M Gassiot & 0.:,267 
| 


vinho. ; RETA ” . A. 
| HAMBURGO — Na escuna bamb. Florentine 


a Eoben caso communicado, Q var» |“ 


estrondo devia!| que nos gritavam com 
ava; ; ger espantoso, porque os tiros'da' rua e os das |rassémos d'all. 
Procuravam feno; palha-ou car- jánellas allumiavam tudo! como uma laboreda| O que'são os 
avançar peças para nos de- | movel. Tinhámos deitado a escada por terra, 

é ainda eramos seis: dous que faziam fógo 4 ; 


m não faço questão d'isso. Pela imprensa é 
gtas cousas não podem tratar-se; 6 por 1880 po- 
nho aqui pontoe não voltarei a rogar a V. a inserção 
de escriptos meus sobre tal assumpto. 

Antonio Maria Martins Coimbra, 
- Porto 8 de abril de 1865. 


(Segue-se o reconhecimento.) 
. 


| 

— Um passelo a Mathosinhos v” 
As obras de Mathosinhos tomado um com- 
pleto desenvolvimento. 

Entre outras notam-se seis jardins diferentes 
feitos pelo snr. José Gomes de Macedo, que mais uma 
vez mostrou as vantagens que tem tirado das suas 
viagens a reinos estrangeiros, assim como o gosto da 
parte dos mezarios d'aquellg confraria. 

(87) : Um amador 


=. 


EST IOO GS TPREIA 
- Asylo de Mendicidade 
O ill”e gnr. Antonio Caetano Rodrigues visitou 
hontem este estabelecimento entregando a quantiade 
134500, que a exe»! snr* D. Maria Ermelinda Vian- 
na offereceu ao mencionado asylo, . 


Asylo das Raparigas abando-. 
, | nadas 


A exe Ma gar." D. Maria Ermelinda Vianna offe- 
receu a este asylo a quantia do 98000 réis para com- 
memorar o anniversario do fallecimento de seu mano 
o enr. Diogo Martins Vianna, | à 


PARTE COMMERGIAR 


alfandega do Ports 


Rendimento de alfandega do Porto 
dela 7 de abril ...ecorsscôsacos.- STITOEOLO 
Idem no dia B...cerserecencereeos  1B287BITO 

o ObSiva é 80:5174880 


ESLAVAIAD DO FITIÍICU Dido Doo GE 
mennashos de exportação 
tapar 17, : 
RIO DE JANEIRO—Na barca Novo Tentador, 
Companhia dos Vinhos, 13356 litros de vinho; J. R. 
de Sousa, 1iaão com capachos e 2 caixões com pali- 
tos, F.P, Barboza Braga, 18 pacotes com corda de 
inho, . E ha 
IDEM — Na barca Tamega, J. B. Cardozo, 100 
ancoretãás com azeitonas; 8. A. de Oliveira Basto, 46 
pacotes com cordas de linho, 6 ditos com cordovões é 
1 caixão com brochas; M. Augusto de Castro, 24 sac- 
08 com rolhas é 50) lisças de vimes; F. dos Santos 
Carneiro. 1 caixão com palheta. O 
IDEM — Na barca Monteiro 2.º, A; M. de Fariá 
Contei ancaretas com anitos a ” do 
— Na barca Firmeza, J. Eduardo « 
Santos, 3258 litros de vinho; Vitad ii Vala RA 
lhos, 100 cunhrtes com vellas de cebo, 
MARANHÃO — Na barca Alfredo, Castro Sil- 
va & Filo; 27 duzias de taboas de pinho. bate 2 
"* BAHIA Na barca Santa Clara, D. do Almeida 
Soares, 871 litros de vinho; G. de Souza Reis & C., 
8243 ditos de dito; A. da Costa Rodrigues, 1 caix 
com rosarios, 1 fardo com camisolas e 1 barril com 
carne de porco; A. Ferreira Alves, 10 cunhetes com 
cravo de ferrar. cad ninbemas subida 
- PARA” — Na barca União, Pinto & Rocha, 
cunhetes com 'chambo, 200 barricas com cal e 1 


ourinoes delouça. so vd Josiasal 
Dado DR E esoior & Ou de TS 


ditos de dito, ERA 
“LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, M. Grad- 
siot & O, 667 litros de vinho; C. N. Kopke & Us, 
AQ dithade dito; D. M. Feuerheerd Junior & C4, 
| , tos edito. PY era EA Sd 2a 
E BRIS OL Na escuna ing Queen of the Taf, 
D.M Fenerhesrd Júnior & C.*, 2938 litros de vinho; 
G: Garrard, 25634 ditos de dito; M. Grassiot & GC; 


[13095 ditos aditago sui qasias 8 niboq amb 
BRISTOL & GLOUCESTER —Na esc 


neo RA i “+ in - 
William duard, T. G. San leman, 10684 litros do 
- oq 'cmor db ara ae ob ÉS BETIS? MIL] 


itos de dito... 
O & MONTREAL No patacho Arabá, 
G., João Graham &C.*, 20 saccos com rolhas. — 
esnostisiiDas ss sas asa!- 8 


aos BIB.i 
E atntcrth 
» Sina 


mei gisd spams Abril 8 eg no 35784 
+ LISBOA—No vapor Lusitania , A. Alves da 
Cunha &C.:,57 saccas comcafô. o, 
EO RI 4 (08D segu nacsos 88: SHp 0 
Des * Cargas despachadas. | 

DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. De Brus, 


vinho, 10 snecos, com feijões, 87 feixes de cortiça, 3 
) tos + 5 ] laranjas, 


6. M. nº .231—Nova;York, Brigue Gard 
'ca - Cunha, 4400 páus de a TR tons. de pau 
'campeche, 605 barris é 100 caixas dom pottolép 5 

| barris com resina, 12-caixas “com” relogios, 44 


de carvalho, 25 barris com unto o 8 volumes coma 
candieiros. 4 


J no o 
rerdai ecc .OSTICA ANETD 
e ae Td em mm 


vi tompipto dsmdr ed 
ba , 00 oBonder AdratBrosno romob: a 


GLASGOW — Vapor ing; D; Pedro; o 
ugu! vperteereretgopnos oigo!s ojeo 


pule ob ct00 o 
A testa Lê td Pad seUTátadio ; 
HAVRE DE GRÁCE-Paéscho Vigilántertip. 


Morgado. | 
LONDRES - Vapor ing. D. Pedro, esp. Greig 


a 
o ) 
, 


dou | da 
doi | PAM OTDO don ADdOM MARA ANA 


gado o  AdriB dá 
o Aduella—1OB00 páls. 
Aguardento—12 pipas. ls) 
Í Capa-roza— 5. barricas. Fo! li litutas 
Ferro —378 barras. . 
Oleo de linhaça—1 pip 
a r ANS 


1 
DO BRIUI 


“4 
A o 
ad que 


tais 4 
cio olag €9* 


dos vinhos é aguisa- 


j - 4 q. = 
Movimento 
o | aréontou pebataR 


a “ 


: “oo Abr To ta 4 Is 


; ] : f STADO PÁBA D) & tro 
ê Yinho.. p. me ota vo ob 19% E 


414.4 


” 44 - 

- 
se 
... 


HM 
... 


Esses antiados momentos duraram bem 
um quarto de hora; depois começou a trovejar 
a afúlhória TPERARER alguns segundos c 
maradas da frente debruçaram-se na janella 6 
não fizeram fogo. aa 

A minha patrona estava quasi vazia; fui 

. INT An VAAW HA ; 
pedir cartuthos aos mortos. 

Aproximavyam-se os gritos de: Viva o im- 
perador! | Eu 

De repente a vanguarda da nossa colu= 
mna, com a bandeira muito crestada e esfare 
rapada, desembocou no largo avançando para 
arua, CU 'a obagon: sds! nu 

* Os prussianos iam em retirada. Quizemos 
descer todos, mas duas ou tres vezes a coluimna 
parou diante da metralha. Os gritos e os tiros 
“de peça confundiam-se outra vez. Zebedeu, 
“que espreitáva para fóra, correu emfim a des- 
“cera escada;'a colimia passava do casal, e 
descemos todos em fila, sem olbarmos para os 
camarádas, retalhados pelos cacos da bomba, 
lamentosa voz que os ti- 
150 9 DTSG A G)80M19 A 5 1 
“homens | O medo de serem 
colhidos pelo perigo faz que sejam barbaros. 
— Passado muito tempo lembram-nos essas 
cousas abominaveis, e então diriamos túdo 


por havermos mostrado mais humanidade e 
; resi= | mê 


caridade. Mas é tarde. 


-— (Continta.) 
pos 640 A 


er E ED ra 


io id ici dá E q TO 
LA 


14125 Idem 4 | U 8. exc.º so recusara a ouvir aquelles pedi- | see que por isso pediam o auxilio e protecção 
a ota Co ema q: à ouvir aqueles pedi as que povisso pediam o auxílio e protoog EGRAPHIA | | ALVIÇARAS 
— CC, EA * ; y - l ú ú o z A 
VIANIAÁRIO, eae açao "eosnec pio sm ra Hiate Novo Visj o tre Li a qo daqui sait bo os é. 0 vai O ve ani ahi L “8 DE ABRIL AS' 2 HORAS E Quer achasse um porte-monaie com umas 
Aguardente... .ecesencsreosonsoo 534 Não sabiu embarcação algumã, “|tame em resposta córre divers . dar que É hão « 1 2“ boM, DA TARDE cabaças de ouro e 500 réis, e o queira 
EM VILLA NOVA” Idem b | * (do os quemais o merecem os : | brevemente e bd as | “Ré cõo lo d ti restituir póde dirigir-se á rua das Congostas 

Vinho ais anos sus iedda nao O Catia A o Almas mastro! - Diz-Soqueo snr. Braamoamp será “Os pade goverio) AO Wommercio do Porto n.º 139. | (1414) 

DESPACHADO PABA NIPORTAÇÃO PORTO—Cabique Bom Jesus e Almas, mestre GUIA TS : aptadigo: = O Pa 
Vinho eee. 80118 | Fernandes, vasio, a formar um ministerio e que s. exc.* convida- | não der providencias antes de oito dias terão (Do seu correspondente) . 

paaniidods = meias . BARIDAS rá o sor. Julio Gomes da DANaICIeE para 0 de fechar os seus estabelecimentos por falt Continua a crise Alviçaras 

Hercados naciíonaes CEZIMBRA—Cabique Conceição Feliz, mestre '“coadjuvar e fazer parto do & ifeto qu e (do dó tri | | | 14' o 


PORTO É DE ABRIL 


Andrade, sal. 


mestro 


Farinha de milho .......cccesve 6505 a o pe RE Cabique Senhora da Conceição, 
Tri dio (falta),cssecccss «+ 180208 1g rade, dito. : 
s” barbella e mesescos « 4820 a 8830 PENICHE—Cahique Santa Rita, mestre Vio- 
ibei ear cana... ..... 15000 a 14050 g D. | am sa SF ++ 4 Pe 
; E E CERNEss ccove... 18100 a 18120 “ SBOA— Hiate Conceição Feliz, mestre Oli- 
» vareiro, ,. oc ordc crencas... $980a 14000 veirs, varios generos. o 
Feijão Doe ECO di O o 
Ve ne o Pee e re <p ger a 4 
» rajado..cccesesccoseceroso 88000 8820] — PORTO-—Hliato Dous Irmlos 1.º, mestro Mar- 
» frado...cccoscccccse couve 66504 8670 | ques, lastro. ; 
>» GUMREOO Soccosconaco 00000] $900 & a IDEM —Hiate Eclipse, mestre Araujo, varios 
i d ........- ... .... ã 86 eros à 
a rare eua a re cesa.. . a $550 a B570 IDEM —Hiate Souza, mestre Sá, ditos, 
Centeio ese. “Conor ronca asas... 8540 a 8550 Não sabiu embarcação alguma. 
Covada...cccc.. cooccoccocosase!  FA00 8 FAMU Idem 6 
Batatas (ArrObR)...ccrcesecoooora 6400 à B520 Não entrou embarcação alguma, 
OO sceesasa coro cororosa A 45700 SAMIDAS 


Agencia do Brazilian & Portuguese 
Bank Limited 


BALANÇO BM 31 Dz Março DE 1865 


por acção... ..cccocco ovos 4:500:0008000 
Capital pago a & 10 por acção, ... 2.250:0003000 

ACTIVO 
Existencia efà cofre e nos bancos... 47:7035515 
Letras descontadas ea receber..  251:6878025 
Emprestimos garantidos... ...... 19:9553450 
Devedores no estrangeiro... ..v.. 8:981 9710 
Saldo de varias contas... .cccc.0o 227:2548920 
Réis ... b55:582 5620 

PASSIVO 

Brazilian & portuguese bank limi- 
tod, Londros.. ccccoceccscco co 117:4475765 

Depositantes a praso em conta cor- 
nfs cecess astros A cocorossos  196:2608005 
Credores no estrangeiro... cc... 58:3708950 
Diversos contas correntes .,.....e  243:5038900 
S. E. &0O.Réis.,.  555:0828620 


Porto, 8 de abril do 1865. 
Barão da Nova Cintra, director. 
M. A. Machado, pro secretario. 


praça de Lisboa G de abril 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa no dia 6 de ADRs sscrasta 
Idem no dia T.....c... atas css ei ta 


81:98 48092 
16:4718796 


98:4304598 


Fundos estrangeiros E saia 

Bolsa de Londres em 7 de abril — Conso- 

lidados 90 1/,—3 por cento portuguezes 481), 

olsa de Pariz, em 7 de abril—8 por cento 
frances 67,60 —4 1/, por cento 95,30, 


Bolsa de Madrid, em 7 de abril—-Conso- lh 


lidados 45,30 —Differidos 41,25. 


Conselho geral das alfandegas 


RESOLUÇÃO Nº 25 
O conselho géral das alfand gas; 
» Visto o recurso interposto por S Peiram, sobre 
a classificação de quatro barricas com' acido acetico 
yrolinhoso, vindo de-Londres pelo vapor «Maria 
Piao, e apresentado a despacho na alfandega de Lis- 


boap . ae 1CI heva ger hay 
* Visto o into da conferencia dos verificadores, 
Visto o exame & que se procedeu na amostra que 
acompanhou o recurso; q 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 do novembro 
ducdit 8? Boscas A pe RA 
Considerando queo acido em questão excede o 
numero legal de seis graus para ser admittido como 
livre; 5 ES" agir amu 31 val . 
olye: 
o ADE io 
ne versa o presente recurso, 
cilicado, está sujeito ao diroito 
úundo hd Rio “da pauta. - 
"Esta resolução foi ado tada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 6 de a il de 1865, es- 
tando presentes os vogaes — Congalyes —Couceiro,re- 
te radesso da Silveira— Abreu — Nazareth — 


24 e! Fr l ! PuUo A 
» Está conforme, — Matheus 
da Costa. 


quo acido não es- 


DE es 


aid 


Banco de Portugal 


Resumo 'do activo é passivo do Banco de Portugal 


asi doa pira iodo, no- | 


rrespondente, se- 


Gregório Rodrigues 


, 


CEZIMBRA —Cabique Senhor Jesus das Als 
mas, mestre Cruz, sal, 
LISBOA —Rasca 
varios generos. 
- | PORTO—Hiato Novo Viajante, mestre Lino, 
sardinha, 


Maria Isabel, mestre (Gomes, 


Caminha 3 e4de abril 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 5 

Não entrou embarcação alguma, 


BANIDA 
FIGUEIRA—Hiate Amizade, mestre Marmel- 
lo, milho. 
Idem 6 
Não cntrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 7 
E ENTRADAS 
PORTO — Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, 
lastro, 
— PARIDAS | 
AVEIRO —Hiate Conceição Feliz, mestre Oli- 
veira, milho, | 


———e— - -—- em - — + 


era CO SR 
Felegraphia clectrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa ? de abril 


cÁ o ENTRADAS 
PORTO 1 dia—Patacho Angrense. 
MALAGA (e escalas) 4 dias—Vapor fr. Ville 
du Havre. 
| LIVERPOOL E WATERFORD 21 dias—Bri- 
gue ing. Squire. 
ILHA DES, THIAGO 25 dias—Brigus Novo 


Progresso. 
LOANDA 76 dias —Patacho Clé, 


TI BAHIDAS 

POMERÃO— Escuna fr. Jules et Felix. 
IDEM—Escuna fr. R. B, 

IDEM — Brigue fr. Serapbim. 
NASSAW — Escuna ing. Quiver. 
POMERÃO—Lugre fr. Etienne Leonidas, 
IDEM — Brigue fr. St. Marie. 

S JOHN — Escuna ing. Bianca, 

POMERÃO — Caixemarim fr. Celestino Ma- 


gire. 
GIBRALTAR —Vapor ing. Sydney Hall, 


OBSEBVATORIO METEOBOLOGICO DA ESGHOLA 


. 


& retro metro 
ro | Altura Nitro] 
mé | CONFECAR]  maig. | 
a jem mil ) 
«| | motros remo É. ex 
9b.| 756,85 [18 
resdleos O obp 2tsT8 

Sr dades acne o E 
m.d.| 756,12 | 15,0 | 80 | NO. em, 


8 à 754,44 | 19,4 | 65 | N. | | 
Maxima temperatura 21,4 Ê 
Minima » TAPE” SI VIR 
Quantidado de ozono 85 
Pluvyimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-0. 

O director, P. A, Dias. 


OBSERVATORIO METROROLOGICO DO INFANTE 


D. .LUIZ 4 


crear, mas não se sabo se este cavalheiro 
anuirá ao pedido. 

Para membros d'esse ministerio apontam- 
se os sbrs. Luciano de Castro, Levy Maria 
Jordão e Barjona 'de Freitas, como deputados 
da maioria que se teem tornado salientes na 
pregente sessão e por isso com direito a faze- 
rem parte do ministerio que substituir o actual, 

Se esse boato se verificar os velhos póliti- 
cos prophetisam que não terá muito tempo de 
duração, pois alguns deputados da maioria 
bão-de trabalhar para o derribar porque sus- 
peitam que aquelles cavalheiros se não concor- 
reram ostensivamente para a crise que esta- 
mos atravessando, fizeram o que poderam por 
detraz dos bastidores. 

Outros dizem que o novo ministério será 
composto de homens experimentados e que fi- 
zessem parte de antigas administrações. 

Para este ministerio apontam-se os nomes 
do snr. Julio Gomes dá Silva Sanches e conde 
de Avila. 

Consta que o snr. conde de Avila dissera 
que com o snr. Julio Comes entraria para o 
ministerio fosse para que pasta fosse, porque 
tinha a maior confiança em s. exc.*, era seu 
amigo verdadeiro é folgava sempre de lhe po- 
der ser util, 

Ainda ha uma terceira versão e é que o 
futuro gabinete será de fusão, entrando os 
sors. condes d' Avila, de Torres Novas e mais 
um outro cavalheiro pertencente ao partido 
progressista historico é outros filiados no par- 
tido regenerador. | 

Se esse minieterio se formar, o gnr. conde 
d'Avila faz questão da pasta do reino da qual 
pertende s. exc.º ser encarregado, condicção 
que 8. exc.* não impõe entrando com o snr. 
Julio Gomes pelos motivos que eu já dei. 

Os ministros foram hoje ás secretarias, 
menoso snr. João Chrysostomo, que, dizem, 
está doente. 

Os gabinetes de ss. exc.** tem estado cheios 
de amigos sinceros e amigos da ocçasião que 
não querem perder o ensejo de serem servidos. 

Consta, porém, que inuteis serão todas as 
sollicitações para accomodar afilhados porque 
ss. exc.** declararam que não assignam senão 
o expediente e que não fazem despachos, por- 
que não se consideram já ministros. 

Se ha n'isso verdade, louvavel é o proce- 
dimento de ss. exc.'* Não querem seguir os 
exemplos que lhes legaram todos os outros mi- 
nistros,e assim procedem de um modo digno e 
que lhes é muito honroso. ii 

E' para lastimar que o paiz veja cahir mais ' 
um ministerio inconstitacionalmente. | 

' Em outros tempos os ministerios cahiam 
na camara, como deviam cahir, levando um, 
cheque, reconhecendo que tinham perdido a 
confiança do Parlamento. Ultimamente ps mi- 


nisterios cahem sem se saber porque, ou en-. 
tão cahem de medo !.. | 

“Isto assim não póde ser. Estamos em um | 
paiz constitucional e é preciso que os minis-. 
“| térios ge formem e caiham constitucional-. 


mente. 


“O ministerio actual cahe victima da 


Que morte ingloria a dos tres ministros 


|novos! — Oque ha-de dizer quem os vir sa-|. 


bir? ou que elles cabiram ao sopro das insinua- 


ções e oxcessos dos seus inimigos, ou pela pro- 


pria consciencia de que não estavam áaltura 
dos lugares queoecupavam. 

“Qualquer das hypotheses voiloca esses tres 
mancebos honestos e inteligentes em tristissi- 
ma posição, porque dá razão ao que os seus 
contrarios proclamaram na tribuna parlamen- 
tar ena tribuna da imprensa, 


Antes não ser nunca ministro, do queo, 


257 a a beneficio do Albergue 
s ap- 


prehensões de um dos seus membros! E” 
Panipe é piso idea 2% ; 


posta sobre cereaes apresentada pelo snr. João 

Chrisostomo ? ” 
“Esta questão de cereaes tém sido uma ver- 

gonha para o governo e para as camaras, 

Oxalá que essa magna questão não se re- 
solva na praça publica. 

Hontem no tribunal da Boa Hora foi jul- 
gado Antonio José Rodrigues Lima accusado 
de ter falsificado e feito uso de uma letra de 
20:0615000 réis de combinação com José Gil 
Vieira e de outra de 14:2005000 réis. 

O jury deu por não provado o crime da 
falsificação da primeira letra, mas provado o 
crime de se servir dá letra sabendo sér ella 
falsa; e por provado a falsificação da segunda 
letra; pelo que o juiz condemnou o falsificador 
a 10 annos de degredo no Ultramar. 

Chegou a Lisboa à força militar que esta- 
va nas Vendas Novas o que alli se insubordi- 
nou, como noticiei opportunamente. 

Consta que quando à fórça chegou aó quar- 
tel, na Cruz dós Quatro Câminhos foram pre- 
sos 16 soldados d'aquelle destâcamento apon- 
tados como cabeças de motim. 

E' conveniente que elles sejam castigados 
severamente para que se não repitam os exces- 
sos que praticaram e para exemplo dos seus 
camaradas. ARE 

Foi concedida 4 Junta de Parochia da fre- 
guezia de Santa Maria de Alvárelhos, no con- 
celho de Santo Tbyrso, diocese do Porto, uma 
porção de terreno pertencente ao passal d'a- 
quella freguezia, para n'elle se fazer o cemite- 
rio parochial, 

Ão presbytero Manoel Antonio Alvares 
Pereira, parocho da freguezia de S. Thisgo de 
Prisco no arcebispado de Braga, foi concedida 
authorisação para poder rotear uma matta de 
carvalhos pertencente ao passal da mesma fre- 
gúezia substituindo-a por um pinhál, | 

Creio que foram estes os unicos despachos 
que pela secretaria dos ecclesiásticos foram as- 
signados por El-Rei na ultima quinta-feira. 

- Consta que o enr. Eduard Lallemant di- 
rector da typographia Franco-Portugueza já 
foi agraciado com o habito de Christo pelos 
serviços que tem prestado á industria typo- 
graphica do nosso paiz. rá ; 

Asigrejas em que se hão-de fazer este an- 
no as festividades da Semana Santa, em Lis- 
boa, são : Santa Izabel, Anjos,S. João da Pra- 
ça, Sé, Francesinhas, S. Paulo, Conceição Ve- 
lha, Sacramento, Nossa Senhora da Graça, S. 
Miguel de Alfama, S. Christovão, S. Julião, 
Santa Justa e Rufina, Magdalena, Nossa Se- 
nhóra da Encarnação, S. Nicolau, Santa Ca- 
thárina, Mercês, Martyres o Santa Monica. 

Vaihaver um bazar em enefício da Asso- 
ciação Consoladora dos Afilictos. O bazar 
composto de objectos de valor e de gosto. A 
abertura do bazar é no dia 17, no palacio dos 
snrs. condes de Almada, ao Rocio, 


| A'manhã ha exposição de vistas em trans- | 


parentes da arte monumental dos povos da an- 
tiguidade e dos modelos dos seus principaes 


validos do Trabalho, - 


t “ 
2h fo AR E) 


UR. 

e e foram premiadas nenhuma dás peças 

| que oram ao conk ao dramat ico o amo p 01 as- 
0dO, o qi! 


8 Ei JAMNKIS É ra ds , 

"Parece queos tres alumnos do Conserva- 
torio que ultimamente fizeram provas publi- 
cas no theatro de D. Maria Il foram eecripta- 


rados para este theatro. | d 0) 
O actor Marcollino, que o Porto com tanta 
justiça applaudiu por ser um distincto actor 


do theatro normal, foi classificado actor de 1,º | 


classe pelo conselho dramatiço. 
, M. 1 


l as 
gs de q 4 


Ea cathará électiva não approvará a pro-| 


dos In- | 


Chegou o snr. Braamcamp. 
Suas Magestades foram passar 0 dia a Se- 
tubal. . 


IDEM 8 DÊ ABRIE ÁS 16 HE SM. 


DA NOUTE 
Suas Magestades vieram de Setubal e es- 


— e — uu. em 


tão agora no Gymnasio assistindo ao benefi- 
cio do actor Taborda. 

Houve hoje conselho de ministros ás 8 
horas da noute. jam 


MADRID 8 DE ABRIL A'S 10 HORAS E 
40 M. DA MANHA 
- PARIZ 7 —No corpo legislativo foi regei- 
tada a modificação propostã por Julio F 
bre contra a pená de morte. 
No senado hespânhol foi approvado o 
projecto de antecipação por 141 votos contra 


LONDRES 7 — Gardwell annunciou que 
quatro membros do conselho executivo do 
Canadá vem conferenciar com o governo so- 
bre a defeza do Canada no caso de guerra 
com os Estados-Unidos. 


IDEM 8 DE ABRIL A'S 4 H.DA TARDE 


S. PETERSBURGO 5—0 estado sanitario 
tem melhorado. | 

LONDRES 7—0 governo considerou inutil 
impor quarentena aos navios russos.- 

Consolidados inglezes 90 %/, 

3 por cento portuguez 48 !/a 


PUBLICAÇÕES LITTRRARIAS 
Assigaatara baratissimia 
A LYRA 


JORNAL Dk; MUSICA 

no deu-se principio á distribuição do 4.º 
numero da 4* série d'esto jornal que contém 
para a piano âma linda «rêveries por J. Ch. Hess, 
sobre um romance favorito de Etienne Arnand, inti- 

titulada «Tigebriséeo. 
Recebem-se assignaturas para este jornal no 
azem de musicas, pianos e outros instrumentos, 

de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, | 
Aos snrs. assignantes será distribuida gratis 
juntamente com o n.º 10 (ultimo d'esta série) uma 
opera para piano. | | 
Além do brinde que o editor oferece aos gnrs: 
assignantes gozarão de grande abatimento nas muki- 
cas que comprarem n'este estabelecimedto, (1415) 


ESPEGTACULOS. 
Domingo 9deabril = | 
*. 8. JOÃO — Companhia lyrica. — 5. récita de 


assignatura extraordinaria e definitivamente a ulti-, 


ma de Mad, Borghi-Mamo.— 1.º acto da opera — FA- 
VORITA.— Aria de Rosina, e duo dam ses à 
garo, na opera—O BARBEIRO DE SEVILHA. —2 º 
actoda opera—SAPHO —A's 8 horas e um quarto. 
"8, JOÃO.— Os folhetos da opera com o retrato 
de Mad Borghi-Mamo vendem-se'a 240 set 7 


+  O9FIG OP 1 
co Domingo 9 de rabril sd 
v' TZ BAQUET. — Companhia nacional — O dra- 
ma Dik 0e n vg ' oe o sadros— - 


= 


à OD DS IN N 9) 9 N' do 3,— À : e É: ) E e meia, 
, - Domingo. 9 deabril. 4 
“'T; CIRCO— Compsnhbia africana de Mr. Platu- 
ni. — Espectaculo de gymnastica e de cãcse ma- 
cacus intelligentes. — A's 8 horas e um quarto. 


& Ts a “a ] e | 

T. CAMÕES —O enefício passado para do-. 
mingo 9 do corren , porjustos motivos fica tranfe- 
rido para 0 dia 16, tendo entrada os mesmos bilhetes.' 


o 4 


+ - RUA DE BELLOMONT 


| DEGOLA- | SS 


À quem achasse um porte-monaie, que se 
perdeu desde os Congregados até ao 
Carmo e o entregar na rua Formoza n.º 27. 


(1404) 
SE ESAPPARECEU nodia 5 de abril 
ais um cãosinho perdigueiro com 
malhas acastanhadas e um guizo ao pescoço. 
Quem o achasse tenha a bondade de entre= 
gal-0 na rua do Captivo n.º 36, que receberá 
alvigaras. (1401) 


" Restaurante do 


- e pm es 
1umpho é hospedaria 
7% — Rua do Trlumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 
-— decodend ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 

desde as 3 até 4s 6 da tarde, com aceio 
abundantes é variadas comidas, feitas « 
perfeição e escrúpulósá limpeza, havendo bó 
vinho de-meza o fino, timá sóobre-meza be: 
servida e sempre váriadá, Kavendo no fim. 
competente café, tudo isto pelá múdica quim- 
tia de 500 réis. 

Para quêm quizer tambem ha bom cham- 


pague, que ferá pago parcicularmente; 

só O Boda nárido da sacia Eh tale - 
mento, comô o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 


numerosos freguezes. 
N'este estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel Estrellado Norte 


e —- 


Rua de Entre Paredes n.ºº 55461 com en- 
- trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 
WISTE antigo estabelecimento, que acaba 
&-4 de mudar 6 aro dE Bi atha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
câpatidade precisa para os seus numerosos 


| freguezes, hoja acha-se montado com toda 


a degencia e aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ap mais elevado n'este genero. (1073) 


H [otel Internacional 


13—BOMJARDIM, AOS CONGREGADOS—15 


ESTE novo hotel, situado na parte mais 

central e concorrida da cidade, em casa 
inteirsmente reforma. , com excellente co- 
Sinheiro, offerece 8 s | ospedes ss convenien- 
tes comodidades. 315) 


Hospedagem em casa particatr 
N.º 32 


TYFUITO conveniente à quem “quizer estar 
MA. com toda a decencia e commodidade. 
sj aus ob casado oaneogob olog qobabciv (409) 


- Hospedaria particular + 
A rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons 
commodos para tres | 


h 
Caldas de Vizella 
LUGA -SE a excellento casa dos Coutos 
Ad do Guimarães, acabada de novo ba pouco 
tempo, situada em frente do acreditado ba- 
nho do medico, um dos mais go 
d'aquellas caldas, 'é com muito boas commo- 
didades para umá ou mais familias. Quem 
«a pretender queira dirigir-se à Aútoniô de 


| | Lemos;morador no mesmo lugar, que se acha 
[encarregado da sua administração. (1376) 
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Dividendos por pagar. se... A esa 
Varios juros é lucros a passar para 
ganhos, é perdas.... e... .. 


94:8508862 
18.666:3905769 


de 186 5—Os di- 


“.. 
“4 


Banco de ortugal, 3 de abril 


rectores, José Antonio Ferreira Viánna Junior—Li- 
banio Ribeiro da Silva. 


— EiTIAS sb esesiudi vÁTRA SU 


st— * Porto 8 de abril 
* - Não entrou embarcação alguma, 


BAHIDAS 
fe CAMINHA — Hiate Dia Feliz, mestro Mano, 
astro. atzr “ 
Fm FIGUEIRA -—Higte Craz 8:, mestro Amaro, 
Ho. E O TZ Al Tg . 
AVEIRO—Rasca Flor de Aveiro, mestre Di- 


niz, dito. IVA -—poend À 
ra TDEM — Rasca Conceição de Aveiro, mestro 
— SUNDERLAND—Brigue ing. Adventure, cap. | ás 


Cinsper.dito. ço | 
AMSTERDAM — Galeota han. Jobannes, cap. 
Ricke, vinho, 


-— xdem 9 
io 7 EE al DA MANHÃ 


ara paga: 
ASS CUDA IDE. AAVED. 
pes Fo E pondo tac dido 

“Calma comar bm. 


o 
a .* , 


ir SS a É 


«CULO à 


cloro) cs 81037 


2.368:0018057 «() director, 


sidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. Lais 
Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internacional 


- 43:8498850 — TBANSMITTIDO DO OBBERVATORIO DE PARIS 8M 7 DE 


ABRIL 


Fraca subida barometrica na Irlanda; descida 
de 5 milimetros na Corunha. Bom tempo no golpho 
de Gascunha e no Mediterraneo, 

Tempo provavel em Lisboa em 8 de abrili(a) 

Vento moderado ou fresco de NO. a 80. 

(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 


rlz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
cinção commercial e para a praça do commercio. 


Lisboa 8 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
* Continúaa crise ministerial, 

Ainda o ministerio não pediu a sua demis- 
são, mas passa como certo que elle se demitte, 
por não querer o enr. João Chrysostomo ceder 
instancias de seus collegas e da maioria,que 
lhe teem pedido para não so retirar do gabine- 
te, promettendo-lhe esta votar a proposta de 
lei sobre cereges com as modificações foitas pe- 
la commissão de agricultura. 


- Continuar o sor. duque, sahindo o sor. 
João Chrysostomo, não quer o primeiro, não 


“ |sópor haver compromisso entre os ministros 


de sabirem todos quando um sahisse, como 


Movimento maritimo dediveriós tambem por não querer o snr. duque que se 


(549) 


"portos de reino | 
Figueira 3 de abril 


fo, sbrá) h Ef, 
ba “IDEM Hiate Flor de Alcacer, mestre Oliveira, 
a. é av) Ea A 
* LISBOA-—Hiate Napoleão mestre Neves lastro 
"IDEM Rasca Conceição Feliz, mestre Santos, 
varios generos. 
V.N. DE PORTIMÃO -—Cahique Santa Brigi- 

da, mestre Ramos, sardinha 

* CEZIMBRA —Cabique 


“Bomfim, mrstre Jesus 
dita. 
-* LAGOS —Cabique Primavera. de 64, mestre Mo- 


rino, dita. . 
- Não sablu embarcação alguma. 


cas | à 
“ministerio e se promettia approvar a medida 


João Chrisostonio essas man 


f 


continue a dizer que s. exc.* fica sempre no 


| gabinete, fazendo eabir os seus collegas, que 


ois so apresentam como victimas da trai- 


+ co ENTRA ab O Te a dep 
SETUBAL — Hiate Conceição, mestre Montei- | cao e deslealdade de s. exc.* 


quando dei a noticia do que se tinha passado 
na rennião da majoria, foram assignadas al- 


' Como hontem disse por via do a 


' gamas manifestações, por membros da maio- 


ria, dirigidas ao sor. ministro das obras publi- 
nas quaes se lhe pedia para continuar no 
mobro cereses. 

* Consta que foram lroje entregues ao snr. 


que atacou e bateu Sherman, perto de Be- 
thanville, tomando-lhe tres peças. Sherman 
reuniu as suas forças, e entrincheirou-se em 
frente de Johnston. 


forte é duradouro, 

* Não ganham com isso sómente os leitores, 
Ctanha o paiz todo, que precisa de quem o go- 
verne bem, com. economia e com vontade de - 
cedida de ser util aos seus concidadãos. 

Hoje ás 8 horas da manhã sahiu a barra o 
«Mindello» levando a seu bordo El-rei D. 
Luiz, S. M. a Rainha e o principe real D. Car- 
los que foram passar o dia a Setubal. 

Seguia o « Mindellos o vapór «Zarco».Sur- 
prehendeu a todos a noticia de terem SS. MM. 
sahido a barra para irem a Setabal. Suppu- 
nha-se que os augustos personagens fossem 
ao Berreiro e d'alli seguissem para Setubal no 
caminho de ferro. 

Seria prudente ter-se aconselhado SS. MM. 


nhou no dia 16 uma victoria em Averipburgo; 
que os federaes soffreram uma perda de 3:000 
homens e que foi pequena a dos confederados. 

Assegura-se que Sherman occupou Golds- 
bovo;e tambem corre que os federaes occupa - 
ram Mobila. | | 

O ouro está a 157 e oalgodão a 40, 

LIVERPOOL 4— A mala de Nova-York 
trouxo algumas noticias do Mexico; os perio- 
dicos semi-officiaes desmentem cathegorica- 
'mente todos os boatos que córreram de uma 


As folhas do Sul dizem quo Hardee ga-. 


ifestações, mas 


a fazerem a sua viagem pelo caminho de fer- 
ro, por ser menos perigoso é haver muito me- 
nos risco do que por mar, posto que o tempo es- 
teja magnifico. o! 

Entre nós ha muito menos cuidado com 
as vidas das pessoas reaes do que em outros 
paizes. 

No Brazil, por exemplo, é extrema a cau- 
tella que se guarda com as vidas das prince - 
zas, 6 consta-me que nas viagens do Rio para 
Petropolis, que são feitas em caminho ds ferro 
e em poucas horas, nunca as duas princezas 
viajam ao mesmo tempo. Vai uma primeiro, e 
quando se sabe que chegou sãe salva a seu 
destino, parte a outra. ro, 

Na viagem que á Europa veio fazer-a her- 
deira da coroa ER guardou-se a mesma 
cautella, tendo ficado 2 princeza mais nova no 
Rio, d'onde sabirá a viajar quando a que veio 
voltar. biis 

Sobre a ida ao Porto já se não falla e é pro- 
vavel que ella se não verifique sem ger resolvi- 
daacriseministerial. 

O snr. Braamcamp já se acha em Lisboa 
para onde veio chamado pelo anr. duque em 
consequencia dos acontecimentos que são do 
dominio do publico. | 

Espalhou-se hoje que ao governo civil 
tinha ido uma commissão de padeiros declarar 
a authoridade que por falta de trigo não po- 


“diam vender pão mais barato do que ven-| 


diam, que receiavam que o povo os maltratas- 


abandonado a causa imperial. 


Das noticias contradiotorias dos Estados | 
Unidos as que parecem ter mais fundamento 


são as seguintes: 


mens de cavalleria ás forças d'este. 
Os federaes abandonaram Eastport no 


Mississipi como fim de destruirem o que fica 


da rede do caminho de ferro que liga o Misesis- 
sipi ao Alabama. | | | 

Uma visita que Lincoln acaba de fazer a 
Grant deu lugar a novos boatos de paz, mas 
assegura-so que são só motivos de saude que 
obrigam Lincoln a uma mudança de ares. | 

Não ha dados officiaes que confirmem a to- 
raes.. q E tan 
“OQ manifesto do congresso confederado ex- 
prime a confiança de que a sua independencia 
serásreconhecida, e declara que a conquista do 
Sul é geographicamente impossivel, 

S. PETERSBURGO 4. — Os medicos er- 
trangeiros que tem estudado aqui a nova en- 


— 


fermidade dizom que até agora não apresenta 
caracter epidemico, mas só contagioso como 
'otypho, transmittindo-se muitas vezes pela 


athmosphera a breves distancias. 


cessão da Sonora à França, e tambem des- 
mentem a noticia de ter o general. Cortinas 


Schofield pôde juntar-se ao corpo do exer- 
cito de Sherman, acrescentando 10:000 ho- 


mada de Mobila e de Groldsboro pelos. fede- | 


testando lhes desde já seu, verdadeiro Faço 


tt 


nhecimento e eterna gratidão, | 


Porto, 9 de abril de 1865. 
Pede-se despensa de comprimentos. 


MANOEL da Silva Rozas,negociante na rua 


dores da massa do fallecido Manoel José 
Ferreira, negociante que foi na mesma rua, 
que pela sessão de traspasse e escriptura pu- 
blica da máãie herdeira do mesmo fallecido, 
e aulhorisação do merefissimo juiz, lhe per- 


ficando a outra parte á disposição do mesmo 
juiz. | é 
Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM | 
LOUçA de pó de pedra á ingleza, manufa- 
zes, da qual se acha à vendaum grande e va- 
riado sortimento de diferentes pinturas e pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores' 
n.º 60, 1.º andar, Porto. O =, 
N. B. Vende-se por atacado e a retalho e' 
acceitam:;so encommendas para as provinoias 


qualidade... (1413) 


! [bd . . DGI CLS 
Acções e inscripções 
OAO ARCHER, na rua dos Iglezes n.º 
36, vende e compra acções dos diferentes 

Bancos, e companhias, assim: como inariaõos 
de assentamento'e coupons. - (1101) 
f Aga 
. Do SC E o. mw 
” Venda de acções 
A rua de S. João n.º 116 vendem-se ao- 
»* ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 


pções e 10 titulos de 5 acções do Banco de: 
Portugal. (1195) 


“(139% 


(1416) | 


do Almada, participa a todos os deve-= | 


tence duas partes de todas es dividas d'a-| 
quelle casal, a cuja recepção vai proceder,| 


1403) : 


cturada por artistas portuguezes e ingle-| 


do reino e ultramar, da qual se afiança a boa | 


| Acções do Banco do Minho 
VENDEM-SE no largo do Loyos n.º 35 a 
AO ei o 896) 


DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AF] 
“ AJOES CUTANEAS, E STERAÇÕES DO SANGUE, 
- BASAL ND RA pustulas, herpes. sarna, 
PPRBIRENA SS ARANTES Tórçoes vie Pei do da dor: 
vo Ram a lêrçoe! io sa 
va AIN virus, à Rn | 
ue, arope 11,86 e FO). ur 
Wegolnes ENNCEIOS MITNEMARI soinão  doná 
“por semana, seguindo o trattamento Depurativo : é 
empregado nas mesmas molestias, 
Citractoóde ferro 


ta mm Este Xaro 
GA 4 E RSA ÍA do CHABLE, cura immedia-' 


| 


COPAHU 


brancas das pantharas ro MBS4A À e 


! 


( PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
|. do Er EhapiP ouda frasoo vai Acoompahado de dm - 


rIGã Ã. Se 
RUA DE TRAZ N.º 11 E 13 
] “o Rb O CUMÍLE Sã OVPp AOLIIG OL Pp Ei) 
ACABA de FSeahes, de Françê um grande 
= sortimento de caixas para rapé, de tar= 
taruga e de, bufalo, dos melhores gostos e 
lindas pinturas, 2 como fio na.charneira de 
prata, pelo que se tornam solidas. 
- » Recebeu tambem grade, sortimento de 
oculos, e lunetas de prata, tartaruga, bufa- 
lo e aço, para homens 6 senhoras; vidros 
de crystal para oculos e lunetas, de todas as 
graduações d de diffsrentes cores, que se 
tórnam muito recommentdaveis pela boa 
qualidade-e boas cores, para! não. fatigar a 
vista. Pontesde bufalo para trança e para 
alizer, do preço de 160 até 500 réis; esco-= 
vas: para fato, cabello, unhas, dentes e para 
lavar os pentes;-seringas- a novo systema, 
8 poi grupo lo borrachia para 
08 MOSMAS. no rd o 
O sununciante se encarrega do concerto 
das ditas e de muitas outras obras, p lo me- 


4 
o 


DOS preços que” seja phssivel. + (502) 

kapins-superiores para: mantilhas 
RUA DAS FLORES N.º 34 a 

HE. [1E7S TUE ) 


SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 


Demonstração do movimento d'esta secção desde o 1.º de janeiro a 31 de março de 1865 


É LIQUIDAÇÕES 
1869 1870 | 1871 
e 5 OBSERVAÇÕES 
a BENI GNAÇOS, n |! EMPREGADO EM INSCRIPÇÕES | a EMPREGADO EM INSCRIPÇÕES | q EMPREGADO EM INSCRIPÇÕES | 
ss: Capital | Capital É 8 Capital Capital 8 Capital Capital 
z subscripto realisado o subscripto realisado o subscripto realisado 
PO] slei re Valor nominal e Valor nominal e h Valor nominal — Metal 
Z | Z pe | 
Transporte do ultimo trimestre...:....) 5954 |2.208:1604 072:43486501 068:9008000 625:3745885] 1618 | 496:8705000| 134:6088500, 195:2508000| 94:9234815 
Subscripção no presento » a... io! = dl | 1214 | 337:300800 30 5:150800 ; 
Prestações recebidas idem......es.e. 69:4754000 160:5304000 1:6258000 
Percentagens por atrazo idem, ...s.... : pa ç SOGUTDO 
inscri fo! go enireçõh 9:254500 Ú 
inros dinacripções e 4, O 98:0008000)  47:285800€ 90:000$000,  43:4254000 
re” | a 48 4/3 50:0008 24:2505000 50:0005000] 24:2505000 
Rae, ! “Ta 49 5h 27:0005000| 13:3988750 
Inscripções compradas ....... [4 49 3) 33:700$000,  16:639537 86:0005000| 42:4628500 | 
É ar sá a 49 1), 22:80084000] 11:2295000 91:5006000] 25:3638750 2:6008 1:2805500 
a 49 4) 33:0005000, 16:3355000 84:0505000] 41:6048750 | q. | e 
Somma...... 5985 |2.216:6708000 661:6874500/1-306:4008000| 641:1134260) 2832 | 834:1705000| 301:7648400| 583:8004000 285:4288565 30 | 9:1505000]  1:62554000)  2:6005000] - 1:2808500]- Preraenas 
TT e 4 , .» ó 
RESUMO Porto, 31 de março de 1865. 


Approvada pela Junta de Vigilancia em sessão de 7 de abril de 1865. 


EMPREGADO EM INSCRIPÇÕES 


e A direcção do Banco União, o CUCA 
2 Capital Capital presidente, 
ipauidações o subscripto realisado | | Barão do Seixo. 
k ko Es ' Valor nominal Metal José d'Almeida Campos Junior, ; Visconde de Figueiredo, 
| A José da Silva Machado, » Francisco Antonio de Lima, 
ET Ta jog | F. M. van der Niepoort. : Joaquim Pinto Leite, 
DER fado ndo fai '...«| 5985 |2:216:6708000 661:6879500/1.306:400000 641:1135260 Agostinho Francisto Velho, 
' | Ty (1 epa cbejofs o cevo..) 2852 | 834:1705000 301:7645400, 583:8005000, 285:4285565 
o BM ceccerrecacerecrmera) BO | 6:1508000]  1:6255000) 2:6009000]  1:2808500 | Antonio Adrião da, Rocha, 


. — gecretario, 


Total...........e......| 8847 [.055:9904000) 965:07689001.892:8008000, 927:822432 


- 


CET à “TINRANCISCO José do Amaral & C.* fazem 
Ho J ES Pinto da Cunha e F publico que no seu estabelecimento de 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL | BILHARES E MOBILIA Londres 


SEO PER dA ouza, Domingos do Es-! . ] | à Do io de doados ai “O brigue inglez — PROVIDEN- 
CLA PONRREZ iritoSunio Mogalbes e An AsERCIA CENTRAL, de expedições para os ca- PORTUGUEZA DE 1865 |. UA DE ENTRE PAREDES N.” 56 A 62 gb CE >, capitão Bóvird Alôee, mbo 
pise tonio Augusto do Magalhães ! sa acha a estação dos caleches da nova com ASEGUND A-feira 10) do corrente, pelo meio JoÃo Manoel Miguéz, com fabrica de marceneiro, participa ao publico que augmentou sd dois dpi onatiarenna (1889) 
Desp Togam a assistencia de seus panhis, de onde sabirão os carros diariamente | — dia, terá lugar a primeira sessão do grsn- o seu estabelecimento expressamente para a construcção de bilhares e seus perten- 


TM O amigos a umamissa que te- 
-Tálugar na segunda-feira 10 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, na igreja da Santissi- 
ma Trindade, pelo descanso eterno de sua fal. 
“Jecidae querida irmã e prima a sor.* D. Ro- 
za Emilia de Souza Pinto Girão. Por tão es- 


! 


uma hora antes das partidas dos comboios, e de conselho da exposigão internacional por- 
| DAR A x tugueza, no edificio do Palacio de Crystal. 


a todasas chegadas tem a mesma companhia comprehender o sufliciente 
os seus carros na estação de Villa Nova de|.. Porto, 9 de abril de de 1865... (1944) feição, os quaes garante. | | 


Gaya, fóra da grilhagem, prestes a conduzir |. me “ Os senhores que desejarem possuir um bom traste destes fuito com esmero, ti 
os passageiros pelo preço do cada um do Por- Â União de Madrid - | rendo-se o melhor resultado do taboleiro e tabeltas (os quaes competem com os melhores 
to á estação de Villa Nova de Gaya e vice- 


Falmouth, Plymouth 


anda o ota ! 


“e Bristol 


A escuna ingleza— GLEANINGS, 
| — de 54 tonelladas, classificada no 
“ Lloyds Al,sshe em 10 dias. Ainda tem 


ces. Seis annos de prática com o fabricante de bilhares Mr. Daugas Miranda lhe fizeram 
| para poder construir seus bilhares com toda a solidez e per- 


E Eae ] Companhia de Seguros de Vidas,  bilharos estrangeiros), terão a bondade de dirigir-se ao seu estabelecimento e poderão | logar Para Pouca carpa: (1340) 
- Becial obsequio  protestamo & sua constante | versa de 160 réis, podendo cado Doro ea hn) e a a Didi siÉ dos bi- | g o 
ppa ii SS Tai O deito ra + Podendo cada um condu-|.-- Marítimos e Fluviaes, e - |examinar alguos que se rchsm romptos. Os preços são mais fsvoraveis que o dos bi-| 7 | 
ml 20) | ie 10 kilogramemas do bagagem g: lavo comucoteomtra-Togo <= > |lharesefffnceres é ademsis são garantidos pelo abono, | Cork&Waterford. 
is = Tp E | este m smo estabelecimento se vendem agencia da REGOA faz publico que está “Ha bilhares de differentes preços e gostos. me | ME À escuna ingleza BRITANIA, 
DI AL =) “Tosbilhetes para as corridas e ge alugam cale- PB e bd Elodtuár e ixo a vel: Fncarrega-se tambem de toda a qualidade de mobilia part ncente á sua arte para) '— de 67 toneladas, classificada no 
acóustO nob eum ain dia a 7  Ches para viagens ou passeios por modicos | | dive rãos ratnos, 4 prêmio a deita o poder adornar uma casa com gosto é riqueza, para a qual emprega finissimas e "(1390)" | po OA PAO Joseph a 
Resbanico Spstes Er É pç digo da is set Depena a À Aa ppt ira Me dá acreditada associação, bém mutualidade, a estrangeiras. Recebom-sa encommendas das provincias. (1390) | = Lei th & Aher deen | 
7 PAD Vad SRI 90, Dachare i PORVIR DAS FAMILIAS. | cath: ENDE-SE a n.ºº 62e 63na praca de AV LIS Vo LAVUI ULUIL 
- fêrmado Ama flireito pela Universidade de, LOJA AFOR UNAD À * O capital inicial da União é de 1:500 Arr ematação do Vapor Lor inthian V Santa Thérerii tracta-se na arado In- : A escuna holandeza — FREEK 
Sra diMá EP e bairro 22572599 RE NO contos; e de 1:000 contos o seu fundo de reser- Nº dia 26 do corrente mez de abril, em glezes n.º 79. (1187) | é» ETA E pie NA A. Smit, saho até 
€ que: iai dela > o AA A ANTE |va, depositado no Banco de Hespanha. Vianna do Castello, perante osnr. dire-| | DPAgUe (13492) 
AÇO saber em como no dia sabbado 15 do VN VA qm a / Seus premios são MAIS MODICOS (mui con- ctor da alfandegr, se arrematará,a requeri- | | r 
F sele se de abril, pelas 10 horas da NOZ sideravelmente) do que os de qualquer outra mento do respeclivo consignatario, O que é ANNURNCIOS MARITIROS Aos a Londr es. 
manhã, nesta administração do 1.º bairro, )V/ | companhia de seguros nacional, ou estran-, visto e não visto do naufragado vapor «C0-|—————————————————— - Obrigue hanoveriano—EDWARD 
so ha-de proceder á arrematação do forneci- AR | geira; e responde ella em Portugal pelos ai! rinlhian». Rot, Companhia de navegação q Vapor. | — 8 gahir por estes dias. 
mento de rações paras detidos nas casas de N y nistros que occorram n'este paiz. | Este vapor encalhou em julho do anno | | | | Ê, (1097) 
detenção, que são: quartel do Carmo, Aljube AN É talo seu credito que, termo medio, não passado na praia do Castello do Neiva, tres LUSITANIA ai a Stocl | o] cer gr ps a cid 


e casa das Jarvalheiras, e as condições para, [lavra menos de 18:000 apolices só DE Fogo, milhas ao sul de Vianna e menos de uma | 


NS op ns Sa pe 
o / É e 24 A 4 + 
ASS O AA DO) NS 
A, 


va a estão patentes na secreta- Pl $ NES NAT ER por anno, cujos capitaes se elevam a saia de | milha distante da prais; pouco foi o que se 
“ria da dita administração todos os dias, até! nt inani icari. | 12:000 contos; e os PREMIOS ANNUAES regulam | extrabiu do seu apparelho, schando-se o 
“Aquello da arrêmatação, desdo as 10 orcs da |OLePia extraordinaria da Miserie| 2: contosi eos PutuTOs awxtans rogulam cabco, machino, “amarração” elo, "Bie, 50b 


Viagem em 12? horas 


“A escuna sueca — JENNY LIND 
Penido em de Pr es — 8 sahir com brevidade, Pg os. raamiN 
0 tente, sahirá para Lis- r o A vil 98). 


manhã até às 3 da tarde. E para constaral. ! ! tes algarismos, é tal a prudencia da adminis- quatro breças de agua na bsixa-mar. EO pica boa 2º feira 10 do Ca . | (1098) - 4 
- quem convier faço publicar o ribento edital |. cordia de Lisboa tração que, excedendo 0 valor de um só risco | Na mesma occasião se arrematarão tam-|! Ear saradas abril, ás 2 horas da Bristol e Gloue ster A 
- e outros de igual theor e data, que serão afi-| . PRENIOS | a 10:0005000 réis, ella reparte o excedente |bém um ferro e um guindaste, que foram | | tarde. ã a | o Kiscusa tuiléão SO WARD 
os | ai é de... 20:0008000 | 1 de... 3:0000000 | hi idos | leto e Recebe carga o passageiros, sendo o preço das o À óscuna ioglexa — W. ED) ta 
xados nos lugares mais publicos. 1 8 - | | com outras companhias, extrahidos incompletos do mesmo VI POr , | passagens o seguinte ; —, capitão David Jones, “com 
- "+ Porto eadmihistração do 1.º bairro, 8 de 1 de... 8:0008000 | 1 de... 2:0008000] Os seguros de vida, para o caso de morte, | bem como alguns utensilios e aprestes ne-| 12 classe,.....cccseseresto 65000 réis E brevidade, a nd e 
dd de 1865. E eu Manoel de Almeida Pinto 1 de... ARNO 8 “- 1:0008000 pe são os mais judiciosos para qualquer e - cessarios para os trabalhos da extracção, : 2. » coccoc ad ivriadad sro » cio est: E (au 
“Gonçalves, escrivão, queo subscrevi. - Poa | “ele, eto, (e de familia, vão tendo progressivo desenvol- Para qualquer esclarecimentos poderão SAR rd Depois Adrêndaçd es ara carga tracta-se com o consigna 
po Bet Ab E Aa aa - Erancisco Marques de Almeida |vimento. . dirigir-se ao consignetario Matheus José Bar- PEA Pp par a ci E Carlos Coverley, rua da Alfandega 
Ge MO MS JIA (1412) Affiançado no governo civil do Porto A companhia segura contra incendio to- | boza é Silva, em Vianna, ou a Fortunato Che- sendo carga de algum ii E micra ci | 
MERPA NOIR NES SSI dos e quaesquer predios, generos, moveis e | miço, Filho & Silva, no Porto. (1392) Agentes A. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º | Dbi 
Ra pg o o rare dg é ie po Hull 


O navio ingles — PRI 7 


-, Vradorea e proprietarios da aldeia de KR o (lar ! a À h : | 
Bamaldo, freguezia do S. Cosme de Gondo-| bilhetes inteiros da loteria acima menciona-| Para mais informações podem os interes p hotog: raphia Central ROYAL pit Mollon seUSÁ com 


Ide, freguez S intei , rp dlmo nr E 
mar, deste districto, sendo crédores pela|da, meios ditos, quartos, oitavos e cautel-|Sados dirigir-se no Porto ao ill.mº snr. E 


Londres 


out. Mu. o e » H ' 1 . y - ' id d ' E = : 
quantin de 13 réis do fallecido João | las de 500, 250, 130 e 40 réis, e satisfaz MOSER; sub fispotor. principal: em Ae DOS, SAN CHES Prato Vas tudo fieis - (860), 
Raúros, por appellido o. João Ramos das Mo-| Com promptidão todas as encommendas quo go qro Alheo va cr0n Pe; em Lolmbra, AO DO BOMJARDIM n.º 129 | g NE 
+ PARA PPONTO 0; JO E ill,7º sor, Antonio Joaquim Valente; em A vei- RUA DO n. , treal E 


se lho façam, vindo acompanhadas de or- 
dem de pagamento, o remetterá om tempo 
competente aos seus freguezes ss listas dos 


A e eSquiAto md : 
- D PEDRO, — capitã , | | 
o sahirá no domina Quebec & Hon 


: a mpas ASI E qr) as Q . - 
ion meme go 9 do corrente, - O navio — ABE| —, capitão 
emp gm me Santos, sahirá com a maior brevidade. 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 8: 


excellentes commodos, tracta-se com Carlos Cover-. 


18, morador que foi no mesmo lugar 6 fre- 
guezia, convieram com Rosa Lima, solteira, 
dg alan indo e Maria da Silva e marido 
Josó da Silva, irmãos, o cunhado d'aquelle 
fallecido, “8 -do mesmo unicas e universaes 

eiras, comprar-lhes tres leiras, sendo uma 
layradia, sita na mesma freguezia e lugar, 


ro, ao ill."º gnr. João da Silva Mello Guima- | mIRAM.SE retratos com todô o táiono amor] em 
rães; em Villa Real, ao ill.mº gnr, Luiz Ba- É a preços muito modicos, desde as ç Ra 


premios. pita 4 Luto po raio: na F Hgtolr As da ARE HO da manhã ató ás 4 da tarde.” (562) f | (868) 
+ A loteria é dividida em 2 sérics, sendo | Luiz Gonçalves Franco; na Guarda, ao illme) > ley, rua da Alfandega nº 13. “. | 25H 
a primeira extrahida no dia 20 de abril e a | SN”. Sigpão Mbavana Regos, PesAUEA GADO. Pp hotog r aphia popular ps N; B. Os dita, Cubra dito terão a bondade de | . Bristol & Gloster pura 


segunda no dia 25 do mesmo. 54 mandar apromptar seus vinhos, visto que tem tão 


Ja SUuTood! x 
Os navios inplezes da carreira — 


o 


outra avradia e E e matto, sitas na fre- O Pao rondar da ultima loteria que (631) RUA DO AR Es N.º a PER DEE: o ones usa o no ALARM E QUE Li 
uezia de Juvim e ugares de Repo d A 6e extrabiu no dia 4 do corrente os seguia- - : na: EM FRENTE DA PORT PARAI e sabirão com a maior brevidade. 

pf meia Se cre tap 1348000 les premios : | Ultimos ó dias de venda pública NºESTE estabelecimento tiram-se retratos Dublin, Belfast : di (809) 
réis, ' extinguindo assim “aquella divida do N.º 2561 com 7:0008000 réis inteiro em SEXTA, SABBADO E DOMINGO sobre vidro e papel desde o tamanho & 3 fue nt Pile quina pi inda 
falleoido com as it, tes lero, que R) & quotios e cautellas de 500, 250,130 e 40 RUA DE SANTO ANTONIO N.º 161 |proprio para a PO ai er se | da as ow a Ex ler * toa dos Inglozes n. 
“mesmo pertenceram, do que se lavrou a com- . | € | Ca, assim como vista r A Perl RE . as copteceo uíta  otni  ANPIAO 

GB conta car feita nas motas do) N.º 3192 com 208000 réis inteiro o di- Objectos de; EP | MADASSEO ras e tudo o mais que possa pertencer á photo- (RS AE vm ee. eba AVISO tnsi 
' tabellião, d'esta cidade Thomaz Megre Res- | Yers65 /csutellas. ga! 4 não tendo podido liquidar| Srapbia: | SC Alea e lougham, sabirá com | a 

tier, aos 8 dias do corrente mez de abril. O lituaO 943 com 808000 réis parte do bi-| TF UIZ psi não ã tendo Deild 0 Eai ar Está aberto todos os dias desde as 9 horas ! es E e imo brovidado RIO DE JANEIRO 

annunciante; por tal:motivo vem chamar toda | lhete e diversas cautellas, (1407) toda a sua fazenda nos leilõos que foz, [q manhã até ás 4 da tarde. (1297) sore 2 oval Ab NOVO TENTADOR 

e qualquer pessoa que se julgue acaso com al- ada ag» Fagigie pet á FRAÇÃO lis ui MA senhora viuva, de 42 annos, de bons! q ny gera img ER acha so prompta a seguir visgem. Já 
ne arte feto — ond mm PHRTA OPOSTA RA, 1ect uitissimo ba- S overley, rua da Alfandega n.º 18, : 2 RO ao 1 SER 
ra gd re allogar contra a Simei qio |. ig Attenção ni pe «sad sh e gi “(1393) UÚ costumes e muito saudavel, pretende em- ED O : O ESESCIRIE a TELS Te A AA tas 
º rios do aid ho STA Cab prai TE 0) deposito de vinsgre, genebra e COPVO JO ET E GoRaRdo cao DE Coiofo do Gasd ropuisdade que No comple de Casgs RR como siga pra Peba | Liverpool | passagens com o caixa Feliz Pereira Rnbaga rar 
- pretérivel de 30 dias continuos, a contar da e Heitor Guichard scha-se estabelecido U à tosa five TAS atio é pride dai criada em uma casa decente ; offerece-se a fa- oi Re cl ga, rua das Flores n.º 99a 101, (759). 


na viella da Madeira n.º 99 a 101, onde con- zer tudo quanto esteja ao seu alcance, mas só 

tinúa a vender vinagre linto a 1840 réis o dade de, agua, sita no lugar de Pedrados, Pê | de portas a dentro. Quem precisar queira diri- 

slmude e por quartilho a 30 réis, dito branco | Ireguezia de S. Thomé do Negrellos, do jul- gir-se em carta fechada a A. R. C., rua de San- dante H. W. Lloyd, sa- Ai SANTA CLARA 

8 18920 réis o almude e por quartilho a 40 !gado de Santo Thyrso, e terreno cultivado! (o Antonion.º 19. (1369) | (uERImeaRO Ptameiiam hirá no dia 11 de abril acha-se prompta dogolf Viga para 

réis, como tamb f a na agra de Ginjo, irá á praçano dial.ºdo|j >>> | rege : | | a Bahia : ainda recebe alguma carga e 
mis ie E Fois (pol io d'este anno, e no caso que chegue ao Para carga e passageiros, para o que tem ex- passageiros. 

pipa com abatimento de 10 p. C.) Tambem se | Maio « este Pod o o MODISTA cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 


vende genebra is” preço que o dono pretende, será vendida. eta-se com A, Miller & C., rua dos Ingleses n.º |, « 
'ende gene a 98500 réis por almude é Queib! quizer ver! 08 titulos “quê” positio N con dósCanrogAvio.S Tide tina conta Lo , | Ing (1208) (Me 110 e 111,0u defronte da on dos Feres Volhom 


Antonio Martinho Ribeiro Coelho póde fazel-o de toda a qualidade de costura, tanto 


Pannos e fios para 0 hospital da no Porto, na rua das Flores, casa isa) em roupa branca como vestidos, ponintos | New=-York Rio de. J aneiro bs 


data do presente annúncio, findos os quaes 

perderá todo esse direito, e jámais poderá fa- 
-zer objecção alguma por similhante respeito. 
“Porto, 9 deabrilde 1865. (1409) 
” ERDEU-SE hontem de tar- 
| “de; 7 de abril, desde Vil. : a 
“la Nova de Gaya até á rua das Flores, uma cerveja embotijada o por almudes. (1410) 


- pulseira de ouro : quem a achasse e a queira 


o obmilr amam) AVISO 


entregar na rua de S. João n.º 67, 4.º an- SS sm ço qi = 

«dar rod alviçaras. " (4406) Hi o - Le ron ara gesto car iadoss EeSsAnelss sos auplisvom cha os eli» a(AQDE)o A barca — SOPHIA —., capitão Vai sahir no corrente mez. de 

— ———— di TE : ISeR I£OR dia V d de Casas b Reis, sahirá com toda a brevidade por abril aveleira barca — TAMEGA, 

Sociedade Commercial Therpsicore TPENDO, nestes ultimos tompos, a afiluen- en a POvE M PAPEIS PINTADOS PARA Enter a major pacto da cave, engajada ; - sa uid cairem 12 
UVA “cia dos doentes, no hospital real de San-|"NFA rua do Heroismo, antiga do Barros| FO BR AR ç AL AS José Machado, largo da Cordonria n.+ 0 ouna ra | paeságem, pára o que ofisrece bom tisolamento é 


PºÊ ordem do anr. presidente, são convi- | to Antonio feito « sSCassesr Os pannos e fios, 


py “Lima, vendem-se duas moradas de casas 
dados 08 snrs. socios a reunirem-se em 


de 8. Nicolau n.º 40, 1.º andar. (1088) | muito bons commodes, tendo os passageiros de proa 


k ; que necessario” são tivo de mui- intal, agua de oço ramadas earvo- ' PRA o vi renas ass a Pose WE Sra Sata | CADIATOLOS. dirija-se a seus proprietarios, na rua de 
aa, Epral Zo domingo, 9 do corrente, jtosdos mestr.os doontes, fez-se publico, a im [res do feueto, sendo umaterres n.ºº 71 75, UOPLINAS. de. cassa. bordadas para Hamburgo S.João n.º5é 6108, ou a Lais Porra Rermin, em. 
-ás-3 horas-da-tarde, na casa da mesma so- | de que Quim dos ditos panoos e fios quizer|e outra nova de um andar e escriptorios n.º | o | S Gimado Muso da Lada A) ESTAS (OO) 
-ciedade; palacio do Corpo da Guardán.º 2. |fazer gar, donativo 4a do) JaRe ds | npesSuDR hamburgueza — FLO- R IM. S.C , 
CE Doria Dal de 1985 0 Empis SF Bºeroso donativo áquelle pio estabe-| 77 a 83. Ro ã RENTINA II, capitão Hintz, sahi- csponsavet mM. à. Larquega, 
orto, de abril do 1865. lecimento, fará uma ubra meritoria, eosque| A ultima só se póde ver desdo as 2 até WANDEMSE,poripraços commodos no es tá com brevidade | — TYP. DO COMERCIO DO PORTO” 
Antonio Lopes Pinto, OS pretendam vender n'aquella casa acha-|ás 4 da tarde. » tabelecimento de Viuva Buisson, rua de Consignatario J, Hl. Andresen. | Roo -cRagotgdce PSA 


Secretario. (1380) [vão comprador. (1411) | Falla-sena rua da Reboleira n.º 7. (1048) [Santo Antonio—Porto, (1388) > (1373) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


